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gí muy tetaresante Q aizá ss s  
¡j ■m&ineats critico  qu^ t í  rcgsl- 
nMSjdescifre de modo c U r s d  
¡jtjms-dsi porvenir de España, 
.¿asurém onos' i  significar que 
i S w itW - h m p téz j& a : quépVissi- 
jedos. «¿osé SánchezriGueras, está 
¡ntsrfd® p&ráa fo r ta s ^  s^ fú a  So* 
ptes-sfatoiass. [■; :
■5¿ífó ftK E ís3se  la csn cgn trsciSa  
.sBscrftlc?, e s c a s n trs  s a  el a «ha 
¡eaévflte colaboración ea sa  abrá 
legislativa, especitícaasta  sa  ios 
pycctss ég ys'fetmr, tributaría, 
¿ fe a é .á S íc ^ v íé H *  y-ús-prér-u- 
passtes ggnsrtíes del Estada.i Ha* 

©acias * ; a -

j á i t a d  d e l  e x  © b i s t r  e ' m u r c i a n o  y  
j a g - ^ m T t s  © b s í n a c c i s n i s t a -  y  p e l i -  
g f ó ? á  ? s n  í é s  p i a f e ,* * }  s ú a k í e r t e l e s  

l a v i d a - m - t e s á - a  d e l  i G s f e l -  
nete, cusads m enos se pensaba* 
l i j M f e r w c ü B c i i k c B n  e a - t é r m i  t e s  
t a n  s i t i j f e c t o r i s s  y  e f u s i v a s  q n g  
b i z a  g x d a n s r  s i  c o e ¿ ?  d e  R s m a n o -  
mij-Bzstz d e  I d i l i o ;  c a o s o f i d C n *  
¿ o s é i s  a n u a ñ í á  c o n s s r  v e d a r a ,  D s s *  
p s f if ,A a  s í d s  f á c i l  l a  m a r c h a  d s  l a  
¿ i íq s 3 Í ó f l ' d s  p r o y e c t e s ,  a c e U r á n -  
f c s e c !  c z t . m s s  d e  i s s  p r e s u / s e s -  
Íb i , c u a j a n d o t a m b i é n  c o a  l a  s y n d s  
i f i c s z ú e  l o s  r c m a n s a i s t a s .  X a n t e  
a  « f i  q u e  d e s  J í v a r o  d e  F i g u t r e s  
¡5 d e c l a r a d o  r e c i e n t e m e n t e  - q u e  
3*dárin . a p r o b a d o s  e s t e s  S s n  
s a n  .-y; S a n  P e d r o . ; - ;
E l  c j m r í o  d e  l a  m i n o r í a  r o m a »  
i n t e .  §9 t e  m - t é r i a *  e x p u e s t a  
n e í  s e f i s r  L l a d ó  e n  e l  C o n g r e s o ,  

i  q u e  n s  s e  e s c a t i m e  n i n g ú n  g a s t e  
lesea sbsoltitsm ^ste necessiáoj.y 
le se c a s t i g u e  s i n  c o n s i d e r a c i ó n  
i c o l ®  q u e  s e a  s s p é r f l a e .  P e s ©  1§ *  
rilé t a l  c e s s ,  el G o b i e r n o  n o  h a  

m f l o  a l  P a r l a m e n t o  s n  p r o y e c t e  
« l e y  c o n t e n i e n d o  e l  v e r d a d e r o  
t& tifis y  d e s a r r o p o  d e  l a  b a s e  r o 
tes» d e  l a  l e y  d a  E m p ’ e s d s s  d e  22 
it Julio d e  1918,  p r e p o n i e n d o  ¡ a s  
a c i d a s  m á s  a d e c u a d a s  p a r a  s i m *

q se  dababa! idea de s s  ím poría-- 
c i*  v traascendsacía.- 

Nas releva da teda com entaría 
acerca  d el acto rezlizado por el 
R ey , la considere ción de haberse 
Pesad© i  emitís otro juicio e l jgf¿ 
del'Gobierno, en su diálogo con les  
pstíedistajB barceloneses, que ést* 
afirmación:r-.-i ¡ ,}„ , - ri

—Ha sido un discurso interesan
tísim o por el fondo.é  irreprochable 
p er Ja form a; .negándose á  añadir 
una palabra más. U nicam ente re  
cogem os la noticia en circulación 
desque se reunirán les m ilitaras'Ta
ra tom a» acuerdes en consonancia 
con les  deseos etp n sstcs  por ¿••3o- 
ber^ña.
- Nosotros hacemos sinceros votes 
per queJss grandes pccb'etnas ms* 
tirria ss y morales que constituyen 
las irquietedes y prgocanaciones 
d-2 k ; colectividad cecial, s"s resuel* 
v*n e^btes de la psíria.

asj aiMmistr^rtivas, Té cual h@s ~ 
' t a i s  á aligerar progresivam ente 
¡a cargas que abrum an si Erar!© 
i f c e ,
Sa cambié, el Gobierne se muea« 

k  parce e s  la autorización de 
futes reproductivas, S les  que de
berá concede? atención prefe^en-
íiims,
R B ü l m s s t ® ,  e l  p r e s u s u s s t ©  q u e  s e  

t o e  n ©  s a t i s f a c e  l a s  a s p i r a d ® -  
U i i a c i e s a k s ,  n o  p a s a n d o  d e  s e r  
a  p r e s u p u e s t o  t r a n s i t o r i o ,  u n  e s »  
í c e n t e . e s i r a . c s m p U ?  l a  f o r m a l í » ;  
W ' c s h s t í t u d e h a l ,  n ©  t e n d i e n d o  á  
íae s e  e n j u g u e  s i - d é f i c i t  4 e L T e s e °  
í») q a e  a m e n a z a  c o n s u m i r  k §  s e o f * 
Has dd-páüs» k  -\ l . IA

M ag , @ n  h o n o r  á  l a  v e r d a d  y  á  l a  
^ p a r c i a l i d a d  e n  q u e  s e  í n ? p i r s n .  
n s p r é  l o s  i n f o r m e s  d e  e s t é  p o r i o *  
•ice, d e b e m o s  r e c o n o c e r  i ? ú s  - s e  

N u c e n  l o s  g a s t e s ,  d e  M a r r u e c o s ;  
fi b i e n  e n t e n d i m o s  e s m ©  e l  s e ñ o r  
• t s t e i r o ,  q u e  e s o s  g a s t e s  e s p e c i a »  
«  e n  A f r i c a ,  s e  d e b í a n  p a g a r  c o n  
% i n g r g s o s  d e  u n  i m p u e s t o  q u e  

¡ t o i n a r í a p  l a s  c b s s s  p u d i e n t e s  q u e  
i ? a i a i  ú n i c a s  a c o m e t i d a s  d s l  d e l i -  
&»'i m p s r i a l i s t s . "
,Se segti§n@ que es crite rio  del 
abísme y  de la Comisión d§ P re
puestos el s e  csse e d e r más as* 
-ates d® sueldes, .pe*©, n© obstan- 
J a lé 5 y- k 'sp crtu s-s  -advertencia 
^ 's-Ser P/ietó - d s  su s  coalquier 
Jtepóón rem p eíis ei á^qus ss  hs= 
•-P o_pusste sp seer á ls  sesm eti» 
ffoddg todas L §  aspiraeiones y  
•! tedas Ies co n csp iscg ssk s , te* 
^Btós Qussg res^-rgusn las ates* 
^aes ¿él ísn cisn síism s. ü.
M  s i t u i c i ó s  g s s s ó f f l i c s ,  d e  t o d a s  
J  u s r a s  e s  a l a r m a n t e ,  p u s s  t s s g -  
f í *  15.000 m ü í c s s s  úñ d s u d s ,  c i f r a  
■; í  r e p r g s e n t s  d e s ñ i t r s i  c « l 82i a l e a  

R e t r e c h e s  d i  t s d a  e s p í e l e ,  s o  e s *  
d §  r s e c n s t i t u s i ó s  á §  E s r s d a  

• p l a c e a  t a n t a  f a l u :  ¿
A  q u i t a  m e a o s  r e s p o n s a b i l i d a d  
^ r a  p g r  I s s  a p u r o s  d §  hs, n s *  

® s  a i  G o b i e r n e  a c t u s L  
c a m b i e ,  € «  s u  h t f c g ?  f i g u r a s  

}  t  ? e ¿ s  f  u c l í f s M S  q u e  r e a l i z a  i  
J J  C s 2t £ g ,  y  s u  f e l i z  i n i c i a t i v a  
^ s t j m d e  s i  T i s i s  d e l  R ? y  á  B a r -  
? 5a s ,  á t n d e  h a  d e s p e r t a d o  g r a n -  
V  f s t u s i a i m e s  l a  p r e s e n c i a  d s  

X m  y  e m i s i ó n  p r o »  
y  * i m ? k ü f t  v i v í s i m a  e i  á s s -  

g * »  q u e  h a  p r e s u s s i s á s  s n  L s s  
w a t s  u n s  n u t r i d a  s g p i s s e a -  

d e  l a  o f i c i a l i d a d  d s  U  g c a r -  
te  capital ¿el antigua 

t a b i s  á i s e m s ?  d s l  
á  ? S  ™ U c a ® w  na e n a s t o  
S 4 ! sf  ? r s is m a  p^? k te fs B t  

®  I U t e 4  f

Anuncios extriordinariss
Con motivo de los festejos del Corpus,, 

publicaremos.desde ahora htsta el dia 25 
del actual, ¿nuncios extraordinarios, á los 
siguientes precio?:

Plana entera. '•. . 250 pesetas.
Media plana. . . 150 »
Cuarto de plana :. 100 >

, Octavo de plana . >- 65 »
16.° de plana . .  35

Coa el aumento de 50 por 100, se inser
tarán estos anuncios en 2.a plana, llevan
do la lectura á 4.a plana, para no privar á 
los lectqres de la información diaria.

. '  ' .  . C R O N I C A

Ei fia de üh logmi científico
Uno de loa últimos1 nümeros;de la Pr¿/z- 

sa Médica contiene una conferencia, ma
gistral, dada en la Facultad de Medicina 
de París pkr el profesor'Pedro Marie, 
que fué uno de los discípulos predilectos 
de Charcot ‘ -l
. He aqui el título de la conferencia: 
«¿Existen en el .cerebro humano, .centros 
Innatos o preforejados del lenguaje?» To
dos saben. que la tesis de Broca localiza
ba la facultad , del lenguaje al pie de. lá 
tercera circunvolución frontal izquierda. 
Charcot aceptó ,y desarrolló esta., teoría 
llegando a distinguir la .afasia, propiamen
te dicha, de la agrafía,.la ceguera y la sor- 
derajverbales. o f  , ¿ I . , ;j ■

El profesor de la Salpétriére hablá ex- 
plicadp Jodo este mecanismo, en su famo
so, ̂ esquema de ja campana», que s¿; en
cuentra enesus JLeccipnes sobré el sistema 
■nervioso. El.profesor Marie, su discípulo, 
apoyándose, sobre.. consideraciones; di
versas y poderosas y sobre una argumen
tación qu.e, considera . irrefutable, destruye 

_ por_com pleío.. esta .cóncepGióa.-.o,„©.áS 
exactamente, este dogma. Cree falsa la 
doctrina de los centros íanatos del len
guaje, tal cómo la profesaron en Francia, 
después de Gall, BroGa y Charcot, y en el 
extranjero, muchedumbre de médicos y 
anatómicos, pues la doctrina habíase ya 
convertido ea clásica y parecía escapar a 
toda critica. Estimo conveniente reprodu
cir los términos mismos de esta conclu
sión:

«Es absolutamente necesario que nos 
desprendamos, de las antiguas concepcio
nes que tendían a admitir para ciertos pro- 
eeaos psíquicos, en especíál para aqueiles 
del lenguaje, centros tan estrechos como 
los que reguladlas funciones motrices. Se 

. sabe que para estos centros de punto de 
-psftida^parece-tesftíir en ciertos grupos 
celulares de, donde nacen fibras de pro- 

; yección que transmiten directa o indirec
tamente-a los órganos motores periféri
cos las excitaciones y las impresiones ne- 

' cesarlas. Para los procesos psíquicos, las 
cosos .ocurren de ©tro-modo..

Estos tomarían nacimiento por uaa 
‘ suerte de vibración de los elementos ner

viosos, y estas vibraciones se propaga
rían por usa serie de reacciones elabora- 
doras a un gran número de células, que se
rian asi puestas en acción por la excita

ción inicia!, voluntaria o refleje. Constitui
ría un error pensar que ésta o la otra cé
lula, o bien éste ó el otro grupo celular, 
forman ua centro para cada una de las 
partes del discurso: substantivos, adjeti
vos, verbds, etc, y aun para la sintaxis 
que rige .el empleo de estas diferentes 
partes.»  ̂ Q : i,:

Los estudiantes que seguían los cursos 
de la. Facultad y los servicias de los hos
pitales, hacia 1880 y hasta 1900, y aun 
más tarde, recuerdan, no solamente el fe
tichismo, mediante el cual maestros y 
alumnos se inclinaban ante el dogma de 
la localización cerebral de la facultad del 
lenguaje articulado, sino ei favor que go
zaban todas las conclusiones, tesis e Hi
pótesis filosóficas sacadas de tales pre
misas. El materialismo a ía moda, entre 
1850 y 1900, se apoyaba sobre esto coso 
sobre una roca, desafiando la contradic
ción de los hombres y del tiempo. AI alum
no sacrilego que hubiera puesto en duda 
este idok) (la* circunvolución de Broca y 
enseguida la esquema de la campana, !s 
localización de ía agrafía, de la asartría, 
etc.), se le hubiera suspendido sin miseri
cordia y hubiera pasado por us mal espí
ritu, un corifeo de los jesuítas, o como ss 
decía entonces un atrasado una especie ds 
«Loyola», Boumeviile, Fére, Joufíroy, Gi
líes de la Toureíte, el famoso Gaiippe— 
dentista universal deWaldeck Rousseau 
—, hubieran tenido un ataque. Cada uno 
hubiera pensado aue se iba a hundir cea 
estrépito la Escuela de Medicina y que 
iban a volatilizarse los profesores Ghar- 
cot, Bcuchsid, Brousrdel, Damas chino, 
Devobe y otros. La biblioteca evolucio
nista—tan cómica hoy dia en ei género 

•grave como las comedias de labichey 
ÜQürtelifle-hubierais incendiado espciw 
tensamente, No se imagina la amplitud ds 
til cateclisffio. Ers segsr el tm tff m t e *  
fUiiU

Y es que la localización de la facultad 
del lenguaje—el fanático Broca así lo.en- 
tendía—,, significaba el golpe supremo 
contri Jahimáterialidad del verbo y,.por 
extensión, del alma, de la, .cual el verbo 
no 63 otra tipp una expresión-parcial. Des
cartes colocaba el sitio del alma én la 
glándula pineal; pero no la consideraba 
por ello cpmo una simple fnaclón del ce
rebro. En cambio, para toda la escuela de 
Broca, Charcot y sus contemporáneos, la 
tercera circunvolución frontal izquierda 
producía el lenguaje articulado, como el 
hígado segrega bilí». El. origen metafísica 
deHenguaje estaba entonces considerado 
no solamente como inverosímil y anticien
tífico? sitio también como odioso. Alguiea 
ha dicho en broma, pero diciendo la ver
dad, que las localizaciones cerebrales 
formaban parte de! catecismo republica
no. Era él tiempo en que se estudiaba tam
bién cón mucha seriedad las Jases diver
sas de !a grande y la pequgña historia, de 
las que no queda absolutamente nada; 
quiero decir qué nluú speimeu, ni una teo
ría, ni un residuo JnentaL No son única
mente ios muertes los que van de prisa; 
también mueren jóvenes las do.ctriaas 
científicas. ¡Qué cementerio, justodele 1 
ta  terapeútica de los sueros comienza ya 
a quebrarse y socavarse.
- Estos trabajos de Pedro Marie—dema
siado sabio y sutil para ignorar su alcan
ce hace caer una serie de ídolos baconia- 
nos, que en el campo del espíritu estorban 
tanto como las estáíuas de nuestras pla
zas y avenidas. Me hubiera gustado que 
al principio de esta lección—eü la que 
suena el toque de agonía de los dispafá- 
tes seudocientíficos que se han dicho du
rante cincuenta años—, este incendiario 
tracquikvesíe . iconoclasta de voz dulce 
que yo imagino, unas miajas burlona, hu
biera dicho lo siguiente que es todo un 
poema: «Señores: el único instrumento de 
que aquí nos serviremos carece de misión 
propia desde hace tiempo; diríase que ha 
caído en desuso; es sencillamente el buen 
sentido». En efecto; el buen sentido hallá
base ausente de una doctrina que reducía 
la función principal del espíritu humano 
al mecanismo, de un cuadro de timbres en 
una antesais. El buen sentido, «cosa me
jor repartida del mundo», como decía 
Descartes, estuvo desterrado durante el 
siglo XIX en todos los sectores, de la acti
vidad y ei pensamiento huminós, tanto en 
literatura como, en ciencia y politica.

Se tomaron en seguida, es cierto, crue
les desquites. Mas el profesor Pedro Mu- 
rie muestra conocer e"l precio de este mo
desto y despreciado factor del discurso; y 
el análisis del lenguaje articulado que for
ma el prólogo de su estudio es usa obra 
maestra... de buen sentido. • v ;

I Siento no haber asistido a la sesión de 
íá Academia de Medicina, en que se leyó 
ía Memoriajdel profesor Marie. Tuve no- 
ticia.de .ello* por mi antiguo condicfpulo 
Mauricio de Fíeuryr que firma eii «Lé Fi- 
garó». Horace1 Blaachon, y forma también 
parte de la docta asamblea. Habla allí 
motivo para despertar a varios... y a no 
pocos vivos. ¿  3

Sé me permitirá recordar aquí lo que 
eacribi hace seis años en el «Hérédo:

?No.es verdad que ^organismo dis
pongo del espíritu. Es éete ei que dontina 
ai organismo y puede! ea alguna ocasión 
íransiormarlo. No hay ninguna rszóti p&ra 
'que éjrxe.ébro sea, como viene remitién
dose;^! sitio exclusivo del pensamiento. 
Hay, por eüeontrario, razones -para creer 
que el,'pensamiento hállase difundido a 
través-de todo ei organismo que do atina 
;como soberano. ? .

El (eerebro no es sino «una gran central* 
de comunicación que transmite y recibe 
corrientes diversas; uñ íaborarorio ce 
transformación de heredismos por el ins- 
tistp de la especie. Es algo así como un 

’ ganglio, más voluminoso y más compli
cado. r

Es inadmisible que tal parte del cerebro 
sea el sitio de é*ta a  la'otra; facultad, el 
lenguaje, por ejemplo, o bien de una par
te de esta facuitad. Expresíón de una par
te del pensamiento, el íeDgusje este difun
dido, como él, por todo ei organismo».'

No nos engañemos. Asistimos en este 
momento a un quebrantamiento sucesivo 
y simultáneo de.todos los dogmas políti
cos, literarios y- científicos del siglo pre
cedente. Un nuevo orden de cosas está 
naciendo, o más exactamente es el orden 
eterno que en todos los dominios vuelve 
a verse honrado. Se trata de un momento 
importante, capital, en la reacción general 
que lleva el pensamiento francés hacia 
destinos mejores y más stguros.

L eón Daubet,
(De L‘Actión Francaise)
Desaparece es e! acto ei s i s  fuste 

DOLOR DE MUELAS eos el AnüésrUs 
Lssst que se yesde es is femada Suéi- 
re.'Gras Vía. 13. - G

Una anécdota da Carreflo
D a  e s  s r t í c n l s  d t  F s r a á s d g s  A l *  

m s g r e  s n  L a  Epoca  t i l a l s á s  « L s ®  
t íe sp s£ >  del M * r q s ii  dg Mu sí, !§* 
m > m s s  e l  t r o s ®  s i g n i e s ^ s :

S issd s  L §ó a  y  GaitUig sficisi s s  
G obernación y  m irúsiis á z i  ramo 
aqgg tribBae áuterltsHle qne §e 
U¿mó H ivsrs. es d s s lia a é s  a s s i l  
p sr éste p srs  el Gshigrno civ il de 
Grsns.dsc A gifeción pspz& z, T sd s  

's s e íó s  de a s ts r id s s , fgrdída* Dis« 
tsdmra ds unas gm ¿U 8  hem brés 
bien intgnsisnadss sc*srs sn a  m  m  

’ s ln e s p ír iis  civil. Une de i$s esn* 
¿ s i  pcfibis grgnacm g ss  

C ñ n sñ s .  Q srreñs ís g is e ^ s  g sse r- 
nad sí, á ipn tsás y d irsetsr gssgrs'* 
Per® aatg ?eá® y ésferg Zeas, 

•?ieña s§ n n l i i i c s  de ig gt acia es- 
p t& sk , S s  1§ s u ib s y ts  Ineentafelei 
e s n n tsd g g . L són  y  C ssd ils  refig- 
? s  sstz ; V iv ís  sn S r s s s á a  an £236f 

’s s s s íá o p s ?  yssidsd tea  Amas* 
ñg ds Iss a n lfsra e s  y  los peusshes.

y  sb lls se  s i 2532b?asi52^
i f A t  U U  t e n e r e s  déHm$ ñ§

ciós, se encarga el á n ifs ia e . Paro 
el espadín bc !© promete G srreñc: 
>Y6 ta jo  regalaré ...5 P^san días, y  
el espadín no ]le¿a. Justam ente, el 
día de estrenar ei uniforme está  ya 
inmediato: la tarde de la procesien 
de ia V i-gen  de Jas Angustias. Y  
casad© sólo fa’tan n n ss horas, y  el 
buen hombre está febril de impa* 
ciencis, y  e&víCá C : rreñe nn reca
da suplicante, Carreño Is  dice con 
el msndader©:

—E l espadín »© ha llegad®, .Sin 
duds, me hxn engañado en la tien 
da. Pero ahí te  mando una escope
ta fcqne £uede servirtg para el cas®,

TTlr primavera ha florecido
1 " .

'  Era el himno del valle 
en las claras mañanas abrileñas, 
un arrullar muy manso^de palomas 
por las se'ndaé en flor íe  las laderas, 
un temblar de cristales en las fuentes, 
un romper de pimpollos en la vega, 
un amoroso aletea rile amores 
al desperezo blando de la tierra.- 

Y al avanzar el dia 
y agrandarse el poems, 

era en los olorosos almendrales 
un rezongar de ejércitos de abejas, 

y en la frescor del río, 
un iqugir de terneras, 

y un relinchar de potros 
en Ja ubérrima paz de las dehesas..
Ya cuando el sol, con tufaradas ígnea», 
tostaba los terrones de la gleba, 

era Un silencio súbito, 
como el de reverencia 
con que callan los fieles 

al elevarse á Dios es-las iglesias.
Mas cuando ¡el disco tie oro llameante

A  se tragaba la sierra ;
' " y  ardía en rojo incendio 

toda la cordillera, 
era un chilla? ruidoso de vencejos 
del alto campanario entre las tejas, 
y un piar irritante de gorriones, 
y un crotorar de-lánguidas ¿igüeñas. 
Mansamente tañía una campana:

- rezaban las aldeas!- ¿o ̂ ....
¿  II

En todos los abriles 
que vió mí primavera 
he seguido escuchando. 
el lírico poema, 
y he padecido hechizo 

• de ritmo y de belleza, 
y, extático, mi espíritu 

no batalló en la continuada brega 
con que loshombres fuertes y ambiciosos 
8p despedazan por ganar la meta; 
y asi, ios años mozos de mi vida 
me han dejado por dote la miseria—
¡No me ha dado pesar verme mendigo 

sintiéndome poeta!
Estimo los tesoros de miá rimas 
y hallo gestos de rey en mi^pobreza; 

gozo de ameres santosj 
y hallé una compañera 

que tuvo en más mis versos que otras joyass 
mi aristocracia en más que otras noblezas;

y halló bueno mi pan, 
y pospuso á mi amor toda soberbia, 
y quiso ser la madre de mis hijos, j 
sí Dios tal don un día nos hiciera...

¡Oh, la vida sublime 
de heroísmo, y pobreza!

¡Oh juventua de la adorada esposa 
sacrificada en mí, floridá en penas!

La conquista dei oro. ; . 
so es' paré los poetas.

Pero Dios ya mi hogar ha enriquecido 
en esta prodigiosa primavera, 

y en !a sien de mi esposa 
ha puesto una diadema: 
la corona de madre, 

la de más áiforable realeza...
* Mi hogariseha enriquecido 

con una cuna nueva, 
y el milagro de un tierno cuérpecillo, 
ser de mi ser y sangre de mis venas,

- de una inafable música no oída 
? tada mi casa llena.

A aus vagidos trémulos, 
maternales arrunos le contestan, 
y á un sollozo inicial con lagrimillas, 
ruido de besos que á divino suena, 
y que hasta mí, desde ia blanca alcoba,, 
divinamente á enamorarme Uega...

Ubérrima en amores, 
hoy vino á florecer mi primavera.

UI
Hijo mío del alma 

y sangre de mis venas, 
que ya buscas la luz del medioeía 

con la pupila hambrienta, 
y extático la gozas 
y iloras al perdería- 
Hijo mío del alma, 

que ya el rumor escuchas de la vega, 
y té distrae la voz de loe gañanes, 
y el bruncirdel ejército úe abejas, 

y el relinchar de potros, 
y el mugir de terneras, 
y el endechar de torta las, 

y el crotorar gangoso de cigüeñas.
Hijo mío del alma,

¿padecerás hechizo de belleza?
¿serás también mendigo?,
¿serás también poeta?

J uas Lac-uía Llitera s^
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PARA LAS DAMAS

C u atro  novedades
L i  b s ilíta  dg p s r k s , de psqssfi&s 

parlas iris? é a i y  bisncgs, fia es  sn  
Verdadera fu rer c e s a  dije y  carne
re ssitg .

SsciiU ffis le  s e l l e n ! i * . £§? a p  
cinta de s s á s  s s g r ? , s irsd sd sr de; 
cesIIs  ó sa  isn m ú ecs  ds l u  joven- 
cR s í . p e a á is ite  gracíssarnsnsc dsl
srsg á ’sSg é  rem ^tsads iw  c u ta s  y
%a lf s ís  és\ S rijs , es c! adorne 
f m l i a j  m \  %s  is
« s u m í s  ts jg K lg  í l  fiss» a s  ¡ s i

bclsdg de seda ó tisú, y  cem a pe
queñas borlas e& los' cinturones 
bardados igualm ente en perh.s de 
colores. f t  .T  ’  0

*=«=» 1
Los velilles ne se atienen á una 

tendencia fija. C aá* mujer los lleva 
aportando á e s te  detalle su  gusto 
personal. U cea se e n v u e lse i,a lre 
dedor d é la  cep ad el scmbrer© 6 la 
“íe q u t* , como un turbante, cayen
do levem ente anudadas á un lado, 
O íros corren  lentam ente por el 
borde del ala y  rebasan ^radesa* 
mente, sombreando les ejes.. A  va- 
c«s, el v d iils  cubre completamente 
el sem brero pzquaño, cayendo sn 
esbeltos pliegues largos y  fistan- 
tes sobre la nucá. Im pera, pues, el 
velil 8 fí atante regsrvandsse exclu- 
sivam entc para íes Isrg ss via jes en 
“autoB les que ge anudan detrás del 
ssm brcro , cubriendo completames» 
fe  el roses©.

¿S e d eb e  ve¡ t ir  d e  %sgvo? —Esta 
p r^ T m ía ne está tsd sv ,a  gütisísc» 
todam ente Sí suelta. S í ei t r s js á s  
nsch« ba sbsn6enád©s&5su «tím en 
te  este SFistc c vifHTi si tr? j « de tsr- 
áe , en cam bio, se com bina e c  seáz, 
crsspón ó isrrsq u f ú s tra  d s s e  de 
tej'dír, en c -̂n aJgunssa d eta
lles ciares en d  c u e le , qu^ 
ser de © rgan¿i,sy  e.n l& Ibasca,?.du 
o jgasd i •ígEaimente, ó sn  £$m©s vi-
vé3,:Log gsncajgs de e n e re s  feacsn 
de es:bs?£irajes «habilées® verda- 
dsrám eaifi m aravillosas, y s e ;$ m *  
piesn en Uzzul r e y “, gris  plata ó 
«belge dsré». L s s  Jóteuss sólo lie» 
van enisjgs ti a jes s n e s je i blancos 6 
cr«m «, Bd ri¡a 8

Dice un periódica fíaacés  que el 
estreno del «fiísn», aL e s  t.e s  mus* 
quefcer2£“, que ha vuelto á psn srss 
eñ b s g s  la fam osa asv ela  de Du* 
ma?, tuvo pa s  la moda inaspera* 
das cgnsecugncks, D2?püé3 .de I©s 
guantes berá?dos «Luis XID>, lns- 
zs.¿ss c®n iás cr¡¡acIoáiss m  D scui- 
lle t el p'ás&Üé etefi.', y  le s  s©mb?t* 
ros  «Cyrapc» Uiig henees  ik v s á s  
sste  invie.-no, ís  prim avera" y  el 
“fi.ma heróic© y  rom ántico dg' ss» 
gestión iam eztal, han írn íce ua nue
ve eco pssfectam snfg adaptable á 
Ies  anterieres, esto , es, e l “cuoils 
A .rtsgn^na, en la forma clásica , dé 
Ips m osqueteros y  construido en 
«irgan d in **, te la  qus m erece un 
g ra á  favo? en ¡e s  nnevss capríche3 
de la mtiág. L as  boc&m sngas'ceben 
hsTcsr jú égo -css.éates ciigilós, 'H 4u® 
van finalmente bordadas con enca
je  inglés ó “^lumsdfe*, ó -seací-U* 
m ente festenááífós ea  í fá M , - ^ 

Madasie ©é  L y s .
szs

La piníüra Salía ? d  el 
-püeníe de las Monjas

Sabido es is ice s tu m b re  desde 
muy antiguo en G ranada, á p íatsr 
celum nas d efarelés, asientes y  ver
ja s  e s  Ips pasees y  písz?.» púbiiesg, 
cuando' se  apsexim an laa fiestas del 
G srgus.

Con elle g a m  s i ©rrato, Isgián* 
ás§g que presenten mág agradable 
aspecto les s ities  que han de ser 
m uy visitados per les forasteros, y  
se proporciona tra b a je s  las pinto
res, resultando favor esiSes slgunss 
dg ellfcSj amigos de los esnceja lss,

Ted o esío n©§ parece m u y ^ íe a ; 
pe^e creernos qus úna vez acordada 
y  en g jecucíóá esa labor, n© es 
acertado ultim arla sin atender £ 
algo que es ©fortune y  estétic©,

Aludimos a puentes dg -ías Mon
ja s , que en k sa  la  tsp lsn ad a de 5a 
ÍBenrs dg las B  itd las, cen  ia m ar
gen izquierda dei Senil.

- Por ñ ab sr casi perdido Is  plata* 
ra , ya que desde que i© tendieron, 
nadie ss  fea euM *de d@ re p srsrie , 

•ei puenes s s  está  picando e sm s 
puede ©bservar todo gi qus se fij?; 
y sgts e§ lastim óse, ss^ncís á posa 
ce sta  sa pueás g^iíar el áafie.

Con u sa mss© de pintura y  de 
minio, quedará hsctLs d  sanaficio 
aug indlcüffiss; ves, puts4 ia Comí* 
sión munici^ai ds Orsg.to, si eaío 
pusds r e a ú s r s s  siü dfemora, qus 
is r ía  la  m ái cssv§níen:g . 
e&s*"-

Un asile dt perrei
Y *  no habrá qus decir “Tienes 

m as suerte qus ei g z is  ds una 
n c í * j  sino  aÉ«-££ m ás fd iz  qus uno 
de Ies sg rres d s  T em °
P§2is ,

E sta  Msse. T e m p m  era  s s s  mié 
l .s s s r ía  isn é issssg  que p ssd s 
ss r  per ser Is  m ujsr q ss  a -  y s r  es* 
riñe h s  ¿ s s e s t r s á s  4 is  ru sa cs.ni= 
s i ,  %n honor ds i s  e a d  fes. Gálgbrs- 
ds brilíantss resgueicngs.

in > ?s a sg m fisss  tsp isss  y  s íftm  
b rss , eusáros, c rsn css , objetss 
tís tie ss  y  alegorías cín eg éticís , ms» 
d s s e  Tem pest a c§£ Í4  a  sus invits- 
deSj que n iesssrU m sntc fesbí&n de 
geid ir acsm psfisdss de s^§ perros. 
E iia  tam bién s s  encentrada redes- 
da ds sum erosss p srrss , dssfiss de
UCSSXi

S §  cantaba in y £ m .b k E § ste  el 
b iffiss SfeCiss&I 59ü e l titule ús 
“P ies ÍS3?S a  Im  p srrss6. .

■ s s  e s t ío s  s s *  s s ? i fe s ;

did2 esc* sn eicadlU as ds plat a por 
criados que llevaban eo  filigrana 
de sro , sobre la espalda, figuras ds 
perro.

Teda ^sta «buena sociedad» esta* 
ba limpísima, perfnm sds y.,* bess- 
ds per la sociedad hum sna que acu* 
día, desempeñando un papel sbcuu*
dañ©, 2 estas recepciones.

P-tro tads esta tuvo que tener un 
fia. E l día de la i n u l t a  de madama 
Tsm pest. que si determinó la con* 
clusíóS dé ía'Éfc-fiestüs, aseguró la 
vida de sus *¿miits.áag caaina?,

L *  amiga tie i$s perros legó sri 
m crir uns. fertuua da lOO.OOO libras 
csteriinas, t e t ia a d a s  s  un asilo da 
p trr®s, cos-®sta'-tir,iáacxV?afia‘co>i- 
díciós:

“Todas Iss años, el d!s en que sa 
cumpla el sniversarle ds mi muer
te, ís d s s  les perras del asilo serán 
prívndss, eu señal du duelo, de to 
da su£?te d 1 s-im sntes, áe3ds me
dís día a medía s s d í2u. U - zz

Sobres ananciadores
de loe Festejos del Garput

Se veaden en la imprenta de este diario, 
á dos pesetas el ciento.

Teatro Isabel It Sitóla
Come el iisEsp© sigue fresco  y  

la Compañía d s M aría GSmsz 
za ds t s s ta  reput5ción,¿gl sbsno 
úe  patees y  batucas t-umestó 
de m sn sra  excraordinaria, y  todo 
fesee presum ir que la. temperada 
que hey  asm ícr zn ha d s  se r  de las 
m is  b íiU sntes que se .recus-fdan en 
G r«nsda. x

E l vcsiises ds las^Gampss sen  ser 
tan  ámpH© y  herm sge, ys, á resul
tar isru fi siente p ira ia tssá a r  á l s s  
ru m b o s ? s  ^aditiss de Iscalidadss,* 
peiQna la Em presa na lo quiere 
sbon r  fcado p^ra reservar a gusas 
para les ssilas da forasteros que 
este añs 2as van & v is iísr , m uchas 
de cuyas f«m illas a ris tscrá .Ica s  de 
Madrid, Bilbao, Sau S eb istián , S e 
villa y  Málaga tienen aeches sacar- 
f e s ,  á ja s  qua hsn de recibirlas en 
G ranada, y  será  fácil que no todas 
encuentren sccB&sds, £  pessr dé 
que se han dada grandes facilida
des esseed iesd o  dos turnes.

C on tsd j^  éstos, sctecédentcs, n® 
es avestu  'adé asegurar q se  el p a n - . 
ta  de reunión ds -¿a «gente bien» 
qne se congregue en Granada, con 
motiv© dé l* s  fiesta?, será  esté sñé 
el G ras T sa tre  Isabel Ta Católica', 
donde é s ta  néene d ébats l s  notable 
£om paSí« de cerne días d é la  genial 
prim ara setriz  Marta G fm éz, ce a  
js  deücsda obra ds ls§  hermanó^ 
Alva ez Q aíáteh v  E l m undo es ú *  
p a ñ u elo . ' ' :

Glosas actuales
- Leería el Isc ta r  en algunas -fe* 
riódicos qu©, el presidente de! Sup 
^rgmé ds G uerra y  M srisa, gene» 
ral Aguilera?, había; hecho” tales, y  
cu tíes  decl&r&cieues i  tenor del 
excediente del g e ie ra l P icasse . S s  
s fi-n u b a q u e  el g en ertí Aguilera 
veía un vicie dg erig es  en e. infor
m e de; general P íc ís s ®, po? nófi* 
gu rar an él el tsn ts  -de culpa al gé* 
s e r a 1 B erengas?, púéste al m argen 
da k  inform ación en virtud de d@s 
R ía les  órdsses del ssñ sr G iejvar

C oa esté m stlvo, du?ssts tres 
días 22 ha id© Ojiando una nueva 
red p&rs atrapar inesutos, supe- 
hiendo s s  uns sstitud  irreductible 

.a l g saera i Aguilera y  casi p ^ í s b » 
-támdslg csm© acusado? de Barea- 
fu e ? .
~ 'P áe§!4.- ¡ne hay tai! E ra  una nue
va in v esd ó s, b isn  isten cio saás, 
He j  ha desunid© s i general Aguí* 
lér& que s s  e sn e se  aún si exps* 
á ieste  P icasso , aue á  n a d ie  h a  d i * 
cho una p a la b r a  sob re  é l , y  qus 
cuando llegue el m ám ente d eln - 
ígfvgm r, lo h t i i  cem s correspon
de t í  puesto pug osspH, en plena 
ju s fc la ,

P s re , m ir s  tasto , ls§ especie^ 
echsáag i  v@lar estes días, sigu es 
ct'CulanéG y  hacienda su labor; te
fes? é s  desprestigia de quien está 
frente t í  ensm ige y  soportando 
g rsv ss  resp assab iT d aásf. U sa  vez 
m ás h t  fracasada te  m éniebfg, p e 
ro  ¡no iiap srta l, p rsn tt surgirá 
un nvsve stsqu e, a s e  aunque iue* 
gp haya ds s s r  rectificado y  quede 
s s  sa tis , tam bién csntiibu irá  t í  
éx its  á s  te m aniobra ss-ieúü ,

S s  gscuentíg  gs Madrid d s d e  
hace u s is e m s s s , s i  secre tañ o  ge= 
r e -s i  d i  n u sitro  P rstecto rad s ea 
M a 'rsscg ?, ssñ o i Gómez F e i í t r .

I I  sefigr Gómez F s irg r  hs venido 
é  Msdriti para isferm & r al m inistro 
de Estsd o sobre el presupuesta de i 
P-'gigstsm dej y  t í  efecté  está ce
lebrando rsp síid ss £ntre7ístsS CQG 
t í  señor Fernández Prida,

E l g iffu p sss ig  dedo taeerrar 
P é a á ^  S fd iñ c 5 g i§ 2 ti. p n s g fe , 
ru &v§££i55 U pte2 de Obrsj bú- 
lióRtí iteipsdii sn r§'o§ión eos tei
m m m  m  sisn*!
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ALMACENES EL LOUVRE
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Í * a  ^g#© i s t m i o  t i e n e n  p & p  s s s  B sm ^ es  g u s t o .

I P r e e l © ^
de cslatateccr el ráficae» civil en 
el Garb y en Sah^, las falaces y 
tranquilas zenas de la región Oc 
cidcnt*l.

El señor Gómez Ferrer, cuya fa
bo? ©a ls política tíe España en 
Africa merece teds dase de enco
mio, trabaja rudamente cerca de 
lezPedeaes, paya recabar deéstcs 
la atención y ayuda que merece ei 
p’an fature 3¡ realizar en Marrue
cos, úaic.s camino para encauzar 
per buenos derrateras el probhma 
hispanoafricane,

E l  T b b ib  A rrumi,

Granada ai día
Inapeetoz giel TirrabFa,- Ha si-

ds asesndide á la catearía inme
diata, nneafcs© particu ar amigo el 
inspeetsr provincial del Timbre, 
des Bartolomé Muñoz Palomo, con- 
fcízm&nda sus ssrvicies en esta p?o- 
vincis.

G u a rá is  e lsli.—La de esta ca
pital ha d.tenido £ Dáleres Delga
do Tertssa, Rafaela Resales y Car
men Torfcosa López, psr pramever 
reyerta, resultando ia primera y 
segunda esn contusiones écrel cuer
po que les fueron curadas en la Casa 
de Socorre.

La del Padul ha denunciada á 
Antonia Aiienza Tapia, po? infrin
gir el Reglamente de policía y con
servación de carretera?,

Ls ds Atarfe, á Enrique M@!eón 
Aguila?, Antcnie Humoso Martín 
y Joaquín Redrifasz Fernandez, 
psr pastera© abusivo.

La ds Tenrizcóa, por la mism* 
csuss, á Juan Gsnzúlez Paga.

Oras Pilis,—En ls estación de 
Gnadix riñeren el martes último 
Its ferroviarios Rsque Moreno P<g* 
ñ¿ñgl ds 38 añas, natursí á® Lina
res, y Anteni? Fgrrer Martín, ds 
28, de Grasada.

El primer© hizo al segunda un 
dispare Se pístela, ©casisnándsls 
una heridz grave en el costad© iz¿ 
quíerde,

Lá benemérita detuve el agrsaer, 
peniéadols en la cárcel á dispssi- 
eión dei juzgad®,

gHstPgGelóra de issaa e©Pte® 
I3®.—En ocasión de hsiisrss dur
miendo en una pesada de Lt-js, le 
íué sustraída una cartera *1 vccin© 
dei P&ául Silvano Palma Ruiz.

La cartera csstenía 650 pgset ’.s 
en billetes.

La guaráis civil dei puesto ée di
cha ciudad practica gestiones para 
dsseubrir á lss autores dsí reb@.
I A ne'sRS a lio ie d a ,— P¿rtiei® 
pan de Ger que en ia ntjehe del 6 sí 
7 del actual se es y ó á la fuente pú- 
bies. ds auuei pueblo la anciana de 
74 años Astenia Se te Pleguesue’.es.

Varíes vecinos la extrajeren, ya 
cadáver, avisando inmediatamente 
al juzgado, qu§ se constituyó en el 
lugar del suceso, instruyendo las 
correspondientes diligencias.

Junto al cadáver íuezen enc®n- 
trsdez varios trapos, •

Se ignora si se fcats de un suici
dio ó de un accidente casual.

Oii fesrlái®.—E s el hospital d§ 
Sin Juan de Dios ingresó ayer el 
vecino de Motril, Diego Rodríguez 

• Gsnsález, de 30 años, cea cuatro 
' heridas en las piernas,

Ss las produje str© individua con 
¡quien ssstave riña en dicho pueblo.

Stbr©  a o  hom@B©je,=-Los inl- 
cisderes de costear por suscrip
ción las insignias de jefe superior 
de administración al ex alcalde den 
Antonio Oit§g& Molina, adviertan 
£ enantes per elle se has iBfc©?§§&=

m uiiK  m  « y  r s u

D Mis Mdiablo

do, que definitiva m ilite  quedará 
carrada la suscripción el próxima 
dís. 12. L ss  ristas continúan en el 
Gafe R oy  ah’

A s o c ia c ió n  efe An%;@ » o s  Ora- 
O eg'cBes d¿* S a c p o  M o n ir.—S s  
cien a todos sus miembros mafisnn 
a la s  seis de la tarde, sn el Sacra- 
Mgnte, para la tom a ds p®s®rión 
del Presidente electo, den Juan 
Tí'egcastro Medina,

H. L . BU.—Hn atente besalamano, 
nss cemunica su tam«- de posesión 
e ü n sp ectsr  del tim bre, den Jo sé  
Onieva y  Ram írez, a cuyo señor 
agradecem os sus fis©s ofrecim ien
tos,

L > s t i p ? d e r a s  d s l t s  s  « le lil
í e s . -  Por /a slcRÍdía ss  ha dad^ ot- 
den al je fe  de 1» guardia municipal 
para que per losieabss de la misma 
se haga zab^r a los propia! arios de 
cafieriss, q as en el plaze de terce
ro  día han de proceder a la coloca
ción de tapaderas en Ies cauchiles 
que carezcan ds el’as, suvirtiendo 
les que en cas© contraríe, se  p re ce 
derá el AyEntamient© al m srizado 
de h s  m ism ss.

L e s  t r a n v í a s . -  L-z alcaldía ha 
interes?.d© del señar G erente de ls  
Em presa de Tranvías que durante 
las próxim as fiestzs del Carpus no 
se  estacionen les cech es en la calle 
de R eyes Gatólices,

E l p r e e io  d© k s  o x r n e s .—En 
el Mercad© sz  venderán h sy  h s  
carnes á le í  siguientes p a c te s : Dg 
b ecerre  limpia sin husse. 4 1 5  ness- 
tag kilo; de berrego sin huc-ss, 2 80.

O ia e n te s  p^ ü ysácípales.—Mo
vimiento de Gsja de ayer: 

E xisten cia  anteríar, 30 864*51 pe
setas; ingreses, 8 618 88; total, 
39.483 39; z-zgos, 12.87P62; queda 
existencia en ca ja , 26 611 76.

A iiastsiaris , fii© @:g is 8 M  p© F- 
gsnas enfañad as, hacem os constar 
qus tsdo fr; gee qus en la etiqusta 
ex terísr s e  c a n té e la  cen  tinta ro ja  
h g  palabras «Hfpsfesfiíos S¿íud» no 
será  ei legitim e qu® baj© este nom
b re  se gl&bcrs hace 31 a le s  y el 
únice aprcb- é s  por !a R sa l Acade
mia- d.? M ediciss. E i J a a h e  Hipe- 
foifiües Salud es un pisdstress re- 
conztituyfeníe de la sangre y  dgl 
fiiatems ssrvies©  y  s s s  num erosas 
h s  carta? de sabios doctores con
firmando el éxito alcanzad© en la  
curación de la fcubsrcu ©sis. esteri- 
lid&d, dssarregl&s del srganism e, 
neurastenia, s g s i amiento y  fa lta  de 
visror. .

FoFÉaSeseE2 e l ©rgasilsg??© —
E n ia  edad crítica  de i*¿s jóvenes 
h r ia l íc s á  tu  Grgzztem o ece H E 
M O G LO BIN A  LIQ U ID A  D s c te r  
G R A U  y evitareiz h  c  e rc tis , ane
m ia,7 insom nles, vzhidGS, cefalal- 
g iss , neurastenia y demás trasto r
nos que suelen ser gi cem ignze de 
gxavés enferm edadss. w 

R e m e d io  © fie a q ís im ® , —  Cen 
el ü§© del E líx ir Estom acal de Saiz 
de C aries, la dispspsia desaparece, 
Iss.fuerzaz s s  gquilíbrsn, e r ia se m - 
ni© se  aleja , a s í como la  fatiga 
m ental y  m uscular y  el enflaquecí- 
m iente, curándose la neurastenia 
gástrica.

Esp©©ífi©©®.—Los que gozan 
de m ás fam a, recíbehse quincenal
m ente en la farm acia  de Zam bra- 
no, R ey es C atólicos, 32.

H u m e p ju L g .— Yb ggy el ham 
b re  msg sabíe del munáe 

— ;U ited . a m irs  Cuesta?
—!áí señar. ¿No ha gfá© ustgd de

c ir  siempre «Nadie sabe Se que 
emesia»?

La sgñsr* del acaparador llaman
do al eriad®.

& £m ást i m g t e h z t i z  s s p rs fe s ^ r  
8?^ SS  iSl^gf^I tr^vlsgs,

Fe?§ b© ss habla á^tsslds sa lss- 
te te , agabsbs és  slr si @ir©
laés ds la pseris la v ŝ á§ m  tsrri- 
M« i^Ise @1 Msg?ar= Istg. Igssl f«a 
fcfsiS’feB?? Vsa-Fréai dsgds §s ll?= 

a! easriUe, ss s§§sgsgfe2;| î g 
y es hab’a^a ana 

psíshrs és ¡m sssrsss 6rSéi?ss f§§ 
ísbxs sssira h  sais ás &§lih§?g: 

Msis Bsmts eg hsbla rsisrvsés 
p%fa el ñ sss  la ñsm i jz - ' e  i§ 
pssiafes se etri Msgs^o sá§ s?r§- 
wizt&í ?§§ i«aí§ ?glEslóa i§a 
Frais, si stñ?r G?§st? s s  ss 
esspsba ds s^sslls; e§ efsrtt sm  
las s i á i t o  is22sá=i psr la e-ass 4§ 
Gslihsrg haliafi tssláe tas Islls ?a- 
sriitd sri s§ vs§ils^l€ srStlla §i 
se^bsfeié?ís 6gb?§ ts i p§áefag2s fea- 
sss;qs2 5i Magiar ss singabayg 

issrss is l fggs és sss \n 
m% is  a s * !* *  íshis5 m  sgpw is, 
íirs  esss «tssfg s i  ls ialsss,
. r ! n m  W  U t o  t íe g g s i i  
|  ¿jet Ss WsH&m, t o m ó t e  n

-— Juan, ¿hsn traído ya el auto?
—S-, señor?-.., el ante de proce

samiento p*ra el señor.

i c o s  m  M e r a ®
En les exámenes verificados en 

ei R«al CenservatoTie de Victoria 
Eugenia, ha aprobad© los cuatre 
años de solfee el primero y según- 
d© de piano, la gefieríta Asunción 
Lariño Disz de la Guardia, habien
do obtenido calificación ds gebre- 
saliente y tres matrícu-as de ho- 
n©r, . ri

-C©n fa1 motive está recibiendo 
numeraras felicitaciones ce®o asi
mismo su nstable profesora, ssfio- 
rita Consuele Sánchez Gerona.

— Ha marchad® a Dúrc&lel co d« 
joter de aquel!» iglesia, don J$sé 
Jíaénsz Reyes,

— S 5 encuentra en Grasada el re
caudado? de Contribuciones de la 
zona dg Guadíx den Jegé López 
E strrig .

—De Guadaiajsra ha ve?ido el 
Netaiíe ds squel a loctliáad, den 
Anísele Mescoso Avila.

—En el rápido deí m ¿rtea lleg¿rá 
pa?a pasar une» días en Granada, 
el diputado a Cortes ps? B a s - , don 
Mgichor Srizpr¿rdo Castii ©.

—El G ran Hotel España, de Lan- 
j  rón, qagda abierto al público en 
la presente temporada.

—Psr?. corsés elegantes, y fajas 
higiénicas, la fábrica «Laventrales 

Española», Bibssrambla, 30.

L a  c a s a  q u e  p r e s e n i l
grandes novedades en trajecitos, equipos 

íbreritos bebés,de cristianar y sombreritos

Ei Buen Gaste, Zacatín. 12
N O T A S T A U R IN A S

Les eoPFidas del
Ss íes recuerda a Isa señares que 

tienen a^setaása localidades para 
las espidas y esvaíads del Cereus, 
qus hoy es e* último día hábil para 
retirarlas y pss&d® este cía sin fea* 
berl© efectuado,-queda h  Empresa 
en libertad de dispsaer libremente 
de hs 2@calid©ágg ese quedan per 
retirar.

H©ras de cficica: de 5 a 8 en h  
Cestaduríaj Escud© del Carmen. 17.

m m  j u d i c i a l
Licencias.—Sg han c@ncedído:
Traista díssal jaez de Gaucín, 

den Juan Montes y Gómez.
Treinta áígg ai médico fmnse 

de Bieza, den Enrique Arroye Ca* 
nelies,

Un mes al RegistrEási de la Pro
piedad de Cacjáy&r, dtn José Ca- 
zeria Salcedo, •

Des meses al Registrad©? d eh  
Propiedad de Cazerla, den Gándid®
Rodríguez.

Excedencia,—L é  ha sido cence- 
dida la excedencia al médico forgn- 
se del distrito del Sajador de esta 
ciudad, dss Alfens® García Valdg* 
casas. :

?8B8sf i£3ági9S® h a ^ s  ®!
: d© eabslle?© de R §isfeoli0

Ss í̂ésis© ressrisi Yaues, 
aé®Eási@ la sustraesiés dsiaslg- 

• iras és iamhí®, había smfr d j un al* 
traje psrigmsligl hMés. ée Rsáasfe 
kgfeía legráis engatarla ess afgáa 
és m  propia mmsr,

Yfesei aseaba gss pssiéx á  a?ase 
lia ^sjsr; y m rshs al sahalígro és 
Bsísfeelá s s s s  al áster é§ ss  des
honra.

BUs sa«e D¿§§ q m  ei ps^re e -̂ 
feglígr© había tsataés k-áss tes ss= 
áigs psstbiss i  fia da ássvassssr 
aqtél rssssr. K® hscla sariris fgs 
di ss  hgfeisss froessads haetrte, ni 
tísteas UfgBj&s qss a© feg's!^ pb§s- 
te §b irástie»: teás M&M& siás
§s hald$; ei Magiar sesúsaaii íri®, 
ássástsaa y feasri!,

BtiahslA p?á?sia q ssá  teauaer 
¿eeiarátiis ús ggtrrs teadria qie 
sspsriar isls gissss ¿e-aqzsi fers?, 
á áarsg pags sestesids*

Baéabls'ssj psss, §*s UiteÜntf, 
pzestSsiate ps?s állle lageile yra=> 
sg?§®§ el siedfc qga le &*§aaba.

¥  §§m§ m. ss gflslla sads »afeís
más f  §Up§§@ qse h  sparianeis 
micás, ssSssUss iasste habhga- 
diáéaqssl airgág íé’aiarreA^ ifiñ- 
gíis§lg5 ím qss baste g&tei

Gusifehgg; 35 ggsissts, Üa 6S1- 
dada ssiss ^?as Is§ yéteos al m - 
es? g?^ls de vlaatü §e£3 vssss d a* 

áh s  ssis *sagg?sd5á 
esgf¡§tesiieí£3? y satis^s srs§fe?s* 
sghi§í &r¥ü} rp tfiif) © tn sd »

m\a-*n»: Sección 2 a — Juzgado de
Iznalbrz: C-rnt’a Jc a  9 Rodríguez 
L ó^cií. p«r lesiones; : bagado, ss- 
fif/r Lo tdzo Modín?; p**oc»rgdor, 
s«fíor Roinzrf; sacretarío, seño* 
S^ra».

Juzgado d'-l Sagrarle: Csn r̂a 
F.-incísco Roj '£ Tsares, per ame- 
liazas; -'botado, Sr. Camacbo Me* 
din»; procurador, Sr. Romere; ss 
crctaríí?, S r. S ^ rcr .

E! m'ssao jazgzde: Contra Ante- 
bío  Ib fñez, por dissparo; abegüde, 
ísañor Mi iá"; urecu?ad6r, Sr. Gano; 
secreta io, Sr Sen a.

Por 5a ?t*rde.—Sección I a—Juz
gad:- ds Bsza: Centra Antonie Ro
cha, por violación; tribunal d® jara» 
do; ab©¡yado, S\ Rsmiirsz Anírás; 
prscursdor, Sr. Martín Qaessds; 
secretario, Sr. Pards.

S-ccíóa 2.a—Jazgad© del Salva
dor: Contra Angustí • s Hervás Fo
rre?, por hurte; abogad®, Sr. Te- 
lie; procurador, Sr. Lne*l; secreta
rio. Sr. Alonso.

El mismo jutgado: Contra José 
Sánchez Carees, po? sedición; abo
gado, señor Gugüerí; procurador, 
señor Esmere; secretario, scfíir 
Atenso. .

U n cdrialillo.

D e política
Ei diputad© prsvinciri den Fran- 

ckce González Corrsscess, nos 
rusgs h?g?.m©s público, que el ban- 
qcetQ qus el día 24 del cemente 
había de celebrarse en Madrid en 
fesner del ilustre jefe del partida 
liberal Exmo. señe? Conde de Ro
mánenos, ha sido aplazad© por in
disposición de éste, hasta nueva f e- 
ch?, qu© señalará ia Comisión or
ganizador* ás dicha acte, Así I© 
ha C0muskads el jef? ds los libera
les ¿s esta prsviacia v diputado a 
Cortes, don Pascua! Nácher ai se
ñor González Cavrsscsss en tele- 
grsma que éste recibió ayer.

T e a t r o  C e r v a n t e s
Les notables artistas los Msry 

Luis ceniícú’.n cosechssd© zp7au- 
sss del numsres© ?úbiics qu* con
curre á este divertidísimo' espec* 
tácuTOi úaicQ en sugéusro p?jr ger 
dichos ardst s inimitables.

En las d«s secciss-ss de esta no
che se pondrá en escens, además 
de primoíosss y nueves húmeros 
de varietés, la graciosa eb?a lírica 
«El dominó res$®.

Darartelas fiestas actuarán ea 
este, teatro además de lss Msry 
Luis, un atrayente número d§ va
rietés.
- Híbrá t.'SLví?s para lss puebles 
al terminar las funciengs.

b e  i i  m m  ü i

...
Sala de-lo civil.—Jasgad© de la 

Álamede (Má ags),. la saciedad Hi- 
jss de Asuíiisa Lantése ce* la so
ciedad anónima Gsmpaflís Mata, 
gsbre reclamación de cantidad; 
absgados, señores Sánchez Puer= 
ta j  Gamaefe§; procuradores, se» 
ñores Dszmet y Navarro; secreta* 
rlg, Sr. Serna.

Audiencia prevlnciai.—Por ls

Sums anterior, 1880.95: Din Jsa
quín Corra! A magre, 5; don Nico
lás Castellano Hita, 5; don Rai
mundo Dsmisguez García, 5; den 
Garlo? Ló^ez Rhas, 5; don Arturo 
Martínez Rsdrigaaz, 5; den Ramón 
Ortiz Camair®, 5; don Manuel P©?- 
cei Raíz, 5; don Antelie Rívsre 
Demicguez, 6; do a Eduardo Restn- 
de Sánchez, 5; don Luis Stco de 
Lucsns, 5; den Manuel Terre* iifilí- 
ns, 5; don Manuel Amaro Peres, 5; 
,dsn Ante nió Melisa de Haro, §; den 
Ramón Maureii López, 5; denAn- 
tonie Cortés Catreras, 5; den Jo
sé Antonio Mesa García, 5; den 
Luis Secs da Lucena Paredes, 5; 
dén Joaquín Rsiz Castíiiis, 5; don 
Naíciss ds la Fuente Raíz, 5; don 
Enrique García Rsdrlgutz, 5; den 
Julio Martín Ramih,2;dcn Maria
na Alv&rez (Alcalde de Lsja), 5; 
don Eduasd© Cifueñtes, 5; don Jasé 
B. Mufisz Ruiz, 5; Pepito Corral 
Maureii, 2; don Rafael Miras, 5; don 
Ernesto Chacón, 5;., den Manuel 
Obregón, 5; den Eugenio Castilla, 
2;'den Antonio Gea, 2; d©n Gsnzaie 
Gireselís, 2; den Jesé Btrnedo, 1; 
don Jeaquíc A onse, 1; don Alfonso 
Güira do, 2; des Antonio Valer Gil, 
5, Suma letal, 2042*05.

e lahs ü m n l  feulós, tratas- 
ds de airsáar y direrilr; @íra§, p@r 
i  limo, hgfesóaésss rsgíits? ge? k©m- 
bsg ladispe&sahls, sa aíanafeg per 
Mee? %t%%? que s§le ss gi»i© Maéíg 
gglvgig U ®as*.

Su slgséss raras es&aleisss ®g®= 
rríals taahlia gl eaprishe ds regsu- 
tsar, pretgfiéfesd§.guargesr§g ea sa 
debto salidad ds ĝ bailers y de jsfe 
ásm ñm .§g srilgasris: Iraáevss 
ssi©ssgs isa eirissa Ibsss estrg 
sg§ ssísnc-s y gg §a?er: nsbte 
lss repelías esa gamhtenls sdtentre, 
y m gruía as=is ü  és§srmu esa esa 
afidstía dsl es^grés §m sisa h
S«st§ al slsss üísgg qg§ kslLial§§§jgí5

P é rs  la  d a se  ?©§ fg !Cr-==
» ss f di eenOasEto és R iih íli ¿g
SrS SáSg SÍgSSS gshirzzfgg; 
átsssráá^ágsg ta él ls aisf rl^ y &• 
á¿ §g psrsens expreta'Bg h mis 
gesB.fisia giilaáss.és,

Estfi salada prceea^ss 
é§ ©grrar i£ »s§2tej qgs qssáó sa= 
tora»áa tras de éh

Ssiirgsís us jgats g]
g ^ l  y prsríssapüí

“ Amzbls gfñera, qseríisi stb¿= 
Uerss, gspllsg se slspcssiia g§? 
gsl ís?¿a?sa: g® deis |ét s i  gt?s@. 
E*riiss fé íq ét, £ te vsrásá. *§  ks 
ggráiés &hs»lutaS5Sia «1 tiss^,

““iQáS la^lásgls dd scatialde di te r̂siesarea sisilü- 
M u s s s t*  v a s  P fse i i  Mira.

¿Sé ?arsií.« hs Is^tees |i da! 
sstóüás ás !s

C o l i s e o  O l y m p I ®
Hoy sábado emp«í&»do a Jas 

cinco de la tirdc ss proyectaran 
les t'-pg prime ©£ libros de te 
graidíoaa novfl: crnsEnatogríficii 
adaptacióa de te gran obra de Ju
lio Vcrne titulada Mathi ŝ San- 
dorf, que no chbe ser Kás gran
diosa y rica en paíszjjs. .

P/onto grandes acontecimien
tos artísticas,

El negocio triguero 
- La flojedad ya iniciada en semanas an
teriores ha aumentado grandemente en la 
última.

Acuden á los mercados ofertas de to
das partes, al paso que los compradores, 
unoa por cálculos y otros porque le so
bras mercancías, se abstienen en absolu
to, y aúa cuando los labradores se resis
ten á vender con depreciación, son mu
chos los negociantes que ante el deseo ó 
la necesidad de aligerarse de existencias, 
acepran cualuuier precio.

La plaza de VaHadolid, muy paralizada, 
cede la fanega para operaciones ai detall 
entre 76150 y 77 reales.

Diaen de Zaragoza que la oferta abun
da y escasean las operaciones, por lo que 
taebién en aquella región la tendencia de 
las cotizaciones es de flojedad en las cla
ses corrientes é inferiores.

En cambio, las clases de fuerza mantie
nen los precios, y que son ectre 54 y 55 
pesetas los 100 kilos en fábrica.

Mtrcsdos de har ñas.
Como fiel reflejo de la situación del tri

go, la de las harinas es muy difícil, las de
mandas están limitadas á lo puramente in
dispensable, y aún menos, y la mayoría de 
las fábricas disponen de abundantes exis
tencias.

ValíadoÜd ofrece los 0C0 kilos: Harina 
selecta, á 62 pesetas, buenas, á 57; co
rrientes á 56.

En Peñaranda se concede la arroba de 
35 á 37 reaies, según dase; en Herrera de 
Pisuerga, á 30. . .

Tarragona cotiza: Harinas fuerza, á 76 
pesetas los 100 kilos; extra blcnca, á 66; 
tercera, ¿53. .

En Ziragoza es también poca activa la 
denanda de harinag é Importantes las 
existencias.

Los precios oscilan para la exportación 
entre'68 y 70 pesetas y entre 66 y 67 pese
tas para el consumo de la plaz«. Las en
trefuertes se pagan de 64 á 65 pesetas; de 
61 á 62 las clases blancas; las segundas, 
de 50 á 51 pesetas, y las terceras para 
piensos, de 44 é 45 pesetas,

Santander cotiza: Extra superior, de 
63‘50 á 64 pesetas los 100 kilos; inferior, 
de 57‘5G á 58.

La plaza de Barcelona no ofrece varia
ción.

drán abundancia !a bellota en Caattn.- 
que en otroe. sitios será baatanteriJi; ’.y 
montanera de este afio que |a ant-S ^

Si el tiempo no se enesrea de *.*, 
pearlas, es posible v¿!gan 1 ueaog 
los cerdos de vida después de L ^ S 
pues á nes.tr de lo sucedido en o S ’ 
este ganado tiene que llegar dia en 2  
escasee, p< r haberse muerto piaras en», 
ras.

Ganado lanar apareció peco y toda 
fue vendido por precios altos.

Carneros, sobre 3 pesetas kilo canal.
Ovejas gordis, sobre 2 80.
Corderos, sobre 2 70.
De vacuno ee presentó bastante, fa ma

yoría escaso de carneo, que se vendió ca
ro la vida. v

Loe toros y vacai gordas se pagaron de 
28 á 30 pesetas arroba.

Se notaba slguna animación en el ne-

Socio de laea?; puea los, varios compn. 
orea que allí h*bía,se movían bistantey 

compraron algunas pilas de 23 a 24 pe. 
setas.

La cosecha de cereales por este p*[j 
será bastante peor de lo que se esperaba 
por la falta de lluvias y los calores ex<¿ 
sívos que se han dejado sentir, pues h 
mayoría de las plantas han ganado muy

P é r d id a  d e u n a  cabra
en el trayecto del Picón á la calle de los 
Reyes Católicos, por la de Recogidas, É| 
dia 2 de Junio, por la mañana.

El dueño de la cabra, José Abril Lópê  
tiene referencias de que un caballero mj. 
nifestó á una cabrera que tenia recogí 
la cabra en su cara, dándole las señar de 
ella, las cuales ha oividado lacabrerc

Se ruega al señor de referencia que a 
sirva avisar al perjudicado, que habiti 
cuesta deí Chapiz, 45, para que se presto 
te á recoger el animal ______

Las Motocicletas ODIAD
han bajado sus precios en un 
40 por 100.

Una moto 7-15 H. P. con si
decar completo (chasis y ca
rrocería) vale hoy

4 . 5 0 0  p e s e t a s
Pídanse detalles al represen
tante.

[ l i l i  E f  i¡!l le 5*1
Marítimos y Terrestres, solicita Agerte 
en esta plaza.-—Dirigirse por escrito 
indicando capacidad productiva y re
ferencias á J. P., Rambla Estudios, 6, 
anuncios, Barcelona.

D I  IH T E B E S  GEKBRAL
L% fe - ia  ds Odcerss

Cuando todos creíamos que se presen
taría poco ganano de cerda, apareció en 
abundancia, y claro que por esta causa, 
los precios descendieron bastante.

Se presentaron unas 10.000 reses de to
dos los tamaños, predomiuándo el ganado 
de cinco á seis arrobas, cotizándose todas 
las clases sobre 25 pesetas arroba.
• Se vendió cari todo, y a mayoría de lo 
de buen peso fué para los cebadores de 
Valencia.

Se hicieron algunos contratos de cer
dos para pesar en Noviembre, de onee á 
catorce arrobas, de 21 é 22‘5Q pesetas la 
arroba, para pesar en Enero ganado de 
bellota no se sabe que se haya hecho tra
to alhuaa por estos sitios.

Por noticias adquiridas, parece ser ten-

Si usted ha de efectuar sus compras pi
ra la TEMPORADA DE VERANO, no ol
vide que en los renombrados almacenes 
de tejidos EL LEON se están recibiendo 
importantes remesas de toda clase de ar
tículos, y siendo peculiar en esta casa 
mostrar siempre a su numerosa cüenteU 
las mas selectas fantasías y NOVEDA
DES, tanto para señora como para caba
llero, con cuyos precios nadie puede com
petir, recomendamos con verdadero,inte
rés al público visite este establecimiento 
antes que niugún otro, seguros de que ca 
ello habrá de beneficiarse.

Frecio¿  f i jo s  sin  moksiias>
-  ; : Ventas a l  cordado  : í
- . S L ' L S O X
M aaosfSi 98 , ahora  Posta Zoíuúlu 

Teléfono 240.—Granada.

I f i ü j l i  | i i l i i i i  i ¡  t u m i  i ü ü l i i l  I  1Ü91ÍE
i H g i í f i f #  m  m & m m  Q é o n o ts .

á  L ü á i B l i  i m i
SAM ÍEMOmSáQ. 44. ?  ÍJUtniLLAt <

Fábrica de Superfosfatos, Atonos y Productos químicos
^ e n  A tarfe>m TT

OFICINAS EN GRANADA: CALLE DE SAN ANTON, 20

Depósitos para la venta de primeras materias y abonos en 
GRANADA, MALAGA, ALMERIA, GUADIX, 

BAZA, MONTEFRIO Y MOTRIL.
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—ASihriafs lal ggaeaz#
á ¿eeir Mai. de Lssrsag,.

—§:-ñsrs ®ía-lits?r§^pi§ R&i-
gfegiá,— ssaegiáís ss 
Insiahie áesessss... sí §§piis8i§ 
gsáüte ha frsbsjsée este sañasa, 
tspdrî ís esseisiós de mi..

Díike elle ás m  feskiil® és 
gsfiaels ás h&iisis/ f íbémííó á hs« 
sm s  sirs sss teds te esq§it§?ís da 
BBK'sáa¡érhenB0sá.

—é?*s8 éssías??,..—issisiíó Yss.= 
F r e e t

—¡F§?^te€gis mi exisiests a 
gs, a§ impaaiafiíéisl.. D¿gla ?ss
el vglleste Y&ses pgede |a batteia 
ssj«£¿3 fuste tfn sseréjiBls és §ss= 
eie*«U §?a gfgtrlgte test égRs- 
ágek.

isirliss és sí siissj y&fiiéii
gémsgests

=-lfepK8to t i l  ss giste te gkal= 
icaciás de triple...

DfterErihásfi a! ia á aifs?§saf la 
§ste §s« ?as§ ée ba laría y se 
éi á ia ehimiaea. _

«iPér fate?. safe&lkfi—&ia Sa»
?ah.-e2#L.taei! - , .

II Msií&f préstete stessiis. i 
l¿l§rreia»a á Rsmfcsli ^  ^ ís .  
«ira^a. ■

-M i «xplisarfj |gr§s§ Biissds
haberes gsiséaás reifeía^^ste,
t o s i a i i t o ^  ?s&ige sl^haui- 
fe kstigsle saj^alrahíi gaiséo,—
i í r M m  A t é *  m

lar&h freseid laB tejas §es Mees» 
tras de izŝ &eíeasfa; ess le ase la 
sssrisa de Rriaielt ie hfz@ »ás gs- 
zéss tsáavís.
.. =»i®sl=l Méiaherr Vas.P/eet, 

binesélsi-a&séí^:-á£S3E© i9 
síUs Gssrfj-M* ¿Qsé uij áes» 
tn & w  ■ p

Lsef® iatreáaje §1 íadígg y el #eí- 
I&? es ía eaja d* eie fgs teste abíei« 
te JsiS Mira, i htes séemla dato*
mar m  g§l?o, para t§E@? is«g® sea-
sida is  saesilr es ehsmrs, sss ls 
trséiei©^al isje3tÍB§a§fa ás Ies as- 
tersa ¡?ug prgggatss el gay gl d§ «sr-
Iggaggs,

DisptSs temó ss siliés egtesás-
dele aatra Medita 7 el deglar.
• Teéss Isaías fijes Ig§ ej§i es il, 
afgalras gesaba psr sg ?srte es el 
Háialts fraés ptr hshgjexduds 
ée afial ^sás te atgsfeiói és U 
BSgtiBkl&i Ists  ¡Issajgaba ex^sma- 
éaseate £ ss nsisrahss és ates,
ssg isrsafer. zrzn gnrig ás £S- SS“ 
ráster- Lss i seles fie 1* gsasslaa £ 
feiss, ágtsrafna?gE tallar, sables* 
és^ie el aséis a is  segur# és hg- 
serle Mhtej e?a el é§ ce greg aater̂
le ES¿£»

—fé i  tila sis, »i« fgsiiées s.m 
ias-üjs:«^g8 nb«r kseh© asta 
aafg£a ga gztsteale atfs&te... es 
dtiir. as ms jsress, zlss ?ss «ls? 
m m éM ttM i

Sis® además de takv& i W» 
gssáá áelstesfiós rgpsgíinascatej 
sesfê &s ds sirévePSf asa ||h  psr
m

El tío Hsns había puesto la caja 
dei anuario en ia tabla más aihu
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In je r b é  la  sspsléa, sato les h it1 
0 res baria aislante y te psss I tí* 
éar g sr  la aala b a r in é e  tiiratW 
ssnteilsEes.

Al misae üernsa eanlaba isa Ttí
serás estas paiabias;

L§s asstiaées te mlra'mnnií
elrss* -¿

=-£Q sl gffáifi a  est*?-gaiteii< 
Ma4s á s  Labren?,

-• llr iá  Í9J®1—áíj§  ?as-Fre«ti
li  tabaüise isesbiá irir.yri- 
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—jArre, keritesl.» íir ra , b«ri‘

—jVife D.s í I—rs g ü  t íM a jiir ,-  
¿fgerrá tas  Jaembre b s t ía m  ^
nsseirsi?

La eshafia alefria deí tabalirí 
áesgsfggió 883» t  par tasante.- 

—Ta ssneaet, h erassa  isflex*' 
áij§  eñ taaáa lss  ir e s s d a i s iia isi 
és  Yamst,—? S 6 * i  t e i é jh i S s r i J '  
»  h refia i.,.

Rí&lgaás site, a  taai6 ¿¿Main1 
a s a te  e n in  Mira y M tá, ¿ í Lg *
rsis,

= F « i  l t  U i í s -  tía ilaaé ,—
áe brosasf.t. ari i s a s  así h  ír u  
áe  l i a  n a  * U  serifc«.pe,s  n a r  
de K páís s i  lirtirtet m m  F J J *
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FARMACIA JOSE JIMENEZ 

Ré̂ éa Católicos, 62, Granad*.
¿I por mayor: Pérez Martin y C.'-Madrid,

‘ m a d r i b  ; s
L A S  C O R T E S
Sesión del día 9 de Junio
P.eside el conde de Bugalla!, que 

ubre 1» sesión á Isa tres y medía.

SI discurso leí Rey
en Barcelona

Importante debate
El *eñs? Barda prenuncia ge ex* 

tense discurso ©capándose del día- 
curie 9-©nnaci?dffl por el Rsy en 
Barcelona, ea el banqaete milita?.

Supone que la presencia en el 
icts del Presidente del Conseje, 
jigaifics qae ei Gsbierno da su 
iquíescencia a las palabras pre
nunciadas p©r el Soberana.

Pregunta al señor Saichez Gue
rra si el Gebierno tenía noticias 
del discurso,

El señor S anches Guesr a le cen
tella, que bo es un discurso prepa
rada, pues en este cas© hubiera fea* 
bldo taquígrafas, pera basta esn 1® 
publicado psr la Prensa, que ha 
recegido perfectamente las pala
bra* de' Rsy.

Desde luegs—agrega—si discur- 
loiesponde al psnsamiests del Gs- 
bú rae.

Ananas se sesrdó que so hnfels- 
n  trináis, el capitán general pidió 
peralte pa?a hablar, y  le fué cea- 
cidíde, y para contestáis, el Rey 
habló en los términos que tsdss
C929CC5,

El Gobierne cese cíe e! pensa- 
misnts del Rey y pgr !e fcasfcs re
frenda cuanto hs. manifestad®.

El señsr Barcia explana ana in
terpelación sobre el asuste.

Reconoce que el viaje del Rey á 
Barcelona ha sid© un éxito para él, 

Pregunta si csnsecuents c©n ¡as 
palabrsg prenunciadas, el ministro 
de la Guerra, ha adoptado medidas 
que rebustezcan les argumentes.

Hace notar que un Rey constitu
cional cernee! cspsñai, e s  pueda 
expresarse en taTsz térmínss sin 
contar con la autorización de su 
Gobierno,

©ice que se dije que el Rey iba á 
Barcelona para decapitar las Jun
tas de defensa, y que el viaje había 
sido pactado es internan© cen ls 
guarnición deBgrcelsss,

Alud# al recibimiento hecho al 
Rey esta mañans, y al viva lanza
do sor el duque de Bívena, 

Recuerda que el mismo Rey que 
ha hablad® en Barcelona, fué el que 
iibló en Córdeba. Ante tal dife- 
lencia, ¿cen cual es quedáis?

Hn un párrafo qu© levanta pr©= 
testas de una parte y aprobación 
en etc a, dice que este Rey es el 
mismo que alentó á les Juntas.

(Un
) que alen 
diputad© dice si orador, que
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está faltando al ju ram ente que hizs 
al entrar en la Cámara).

El señor B a rc ia  protesta de gil®. 
El acte de B a r  ce len ?, sigue di

ciendo el señor B a rc ia , ha sido un 
teto pelític® y  seguram ente ha de 
tener consecuencias desagradables. 
I I  R ey ha faltado á  su dsfeer, pues 

no debió decir que en el sen® de! 
Ejército había indiciplina.

Ante el discurso, ei G obierno ha
brá de tem ar determ inaciones.

El señor Sánchez G uerra ha que
rido saltar a l psder personal, 

Term ina excitándolo á qug ves 
en el porvenir qué fácilm ente se  
pude oscurecer e l horizonte.

El señor Sánchez Guerra le  c e s 
tista, que el v ia je  ha sido un éxito 
personal del R ey .

El Gobierne, que lo a ce n se ji, 
acéptala responsabilidad que p er 
entere le eerrespende,

Justifica 1© que d ij* el R ey  sobre 
acatamiento al peder de las Cor
tes, y  en cuanto al deber que se« 
cerdó de m antener la díclplina, fué 
un acierte poner cesa® ejemplo al 
Sjéidto alem án, porque la discipli
na es más difícil en un e jército  de
rrotado que en un© v istoriese ,

Dice que él no perm itiría su n ca  
Cue se extralim itaran las Ju n tas , y  
que por le  tanto responderá cen 
* u  aetoi á  extralim U ndesss de las 
«¡antes inferaaüvES ? a e  ssn  la i  
laicas legalm ents constituidas.

11 señor B a rc ia  insiste e s  que el 
i£a  de Barcelona ha side un ¿salto 
f • Poder perssnaL 

Rscnñss el s s ñ e r  Sánchez Gue* 
rri,

11 señar B sé te ifs . dice que s s  
«tete ¿§ un asunto de gran im per
t a s .  es  el c ie d e b s n  h ab larte* 

los ieíes de grap ss.
«•qul, dice, nadie resp eta  la  Cení»

sudón,
Prsgunts ai señor Sánchez G ce *  

^  por qué s e  habló éí, en ves de 
?Acerle d  R ey . A sí resulta que le  
*te servido de escudo*

*2 *  Palabras del R ey  han s iso

j^ g g g «g S S

El señsy Bcsteire sigue dicien
do, que os preciso qus la mon3r- 
quf* histórica ze hunda snmedío d® 
un?, caresjida general, (Nusva- 
meate s* llamado al arden el dipu
tado y arrecian las protesta*,) 

Sigue diciendo cus ne siendo p: r- 
tidario de Ies juntar, no puede per 
menos tíe jastificar sus prim?r®s 
acfces.

Si ahora con el acte de Barcelo
na, se disuelven, les clamores ha
brán de s&lir bien pronto, de los 
marinos militares,

Termina dicíe2d« que nada hay 
que justifique el discurso del Rey.

El señor Sánchsx Guerra: Si hu
biera alfa que no pudiéramos res
ponder, ya n© sería ye Presidente 
del Consejo.

Don Me'quisdes A’v*rez, pide la 
palabra para intervenir.

Si Presidente de la Cámara trata 
de suspende? el debat?, y Izs oposi
ciones se opsEea.

El conde de Búfala! autoriza la 
continuación si se reservan tres 
horas para el erden del día, y así 
se acuerda.

Dsn Melquíades Alv&rez, consi
dera el acte dg Barcelona de g  a a 
transcendencia.

Califica el dlscur¿@, esm® uua 
apología de! poder civil y por lo 
tanto, los reformistas tierea que 
aplaudir̂ ©. Per© tiene que pregun
ta? si e! discuta entra deatra de lo 
quz áeb j  hacer un Rey censtítscio- 
nal.

Cuando hab'r §1 R«y ®n su vida 
pública n@ respenée a sus propios 
impulsos perqué & ello le priva la 
ccnsfcitución,

Siendo seto a%i, n@ es censtitu- 
ciesxl d d-ssurss.
„ Ss ped ía aun admitir, si fuese 
realizado sin el previo csasenfci- 
mient® del Gsbisrns, pe:© eso sig-- 
E'iflcsríí. una ssrsresa,

Ei jsfe dsl Gsbísrs© debe de ce* 
necer en todo mam sato cuanto va
ya £ decir el Rey; y éste n® está 
facultad© p©r la Constitución para 
hablar carne 1© ha hech©.

El Rey sunca debe tener inicia
tivas que cempremetan lu vida del 
Gobierne, porque egs sería com
prometerse así misms.

Mi Rsy no debs nunca señslsr 
una determinada csnducta al Go
bierno esms sh®?a le ha heche, 
Así se debe sbiar el Rey sins el 
Gafeisrns que es quien debió facili
tar el discurso para q-ie leyese 1© 
oue aquél auterisars.
'  No quiere ahondar ea la cuestión 

y prefiere cadar, porque hisy mxte- 
ría gu* se presta a cemsntarios.

• Un Rgy constitucional ne puede 
temsr cosí® gjgmpl© á su Ejército 
imneríaiigts,

Un Rey no debe nunca decir an
te unos institutos, que han faltada 
a su deber, porque ®s tasto come 
dtclsr&r su fracaso no hzbíende 
hecho que se cumplan las leyes,

Todo este, es imposible que el 
Presidente del Censej® le haya ©i* 
vidado.

El señer Sánchez ©aerra nos ha 
hablad© de las Juntas y seguida
mente, cen una candidez extraña 
ñ@§ dice que ne existen.

El Gobierno está en el deb*r de 
afirmar esn resoluciones las pala
bras del Rey, pues d© lo centrarle 
se pudiera creer que existían dis
crepancias, y es® jn© dice biej de 
él.

Si después del acto dg Barcelona, 
¡as Juntas n© se han dísueifce, se 
falta el respete y la seberenía del 
Estad© i

G?ee interpretar el pensamiento 
de sus gfifles, hablando de esta for
ma.

Dirigiéndese al s§ñer Sánchez 
Guerra, dice queso se debe dejar 
llevar per los vítores y aclamacio
nes del memento, sin© que debe 
se orientarse en el poder personal, 

unas pertuiba* 
que se preten-

que puede producir 
dones que aquellas 
den atajar,

mal, perene seepaía Ievautar esa 
pplvEreds.

D. Melquíades Alvsrez: S! señar 
La Cierva tiene mal concepto de la 
Constitución, que pars <sl Rey ,?Igfc 
como para les dem5?; fcsnt©, que 
pira ir á camp&fig, no puede hacer* 
Eo sin la autorización del G&bTern©, 

N. de Ja R.—Al llegar a esta par
te, come ha pasad© el tiempo de 
nuestra conferencia, nuest’© ce» 
rresponsal pretende nra prórrog?, 
que no le concede el cuad o por te
ñe*- pendientes ©tras conferencias, 

Quedamos en que se nes daría 
después otra csaferencia extrsor“ 
dinaíia con el final de la sesión dsl 
Congreso y el resto ds las informa
ciones del día, y hasta labora de 
entrar este número en maquina, no 
nss ha sido posible comunica? nus- 
vam^nte cen Madrid.

Sírvaa®s esto de disculpa para 
nuualrás lectores*

Sesión del día 9 de Junio
A las tres y media abre la sesión 

el señor Sánchez de Teca.
Los señores Fabié y T®rms abe- 

gen por la conservación de ia bí« 
qceza arquitectónica de Eipaña.

E seño? Montejo así I© ofrece,
Eí señor Pérez C«bslíer© se ocs- 

ps del discurso del Rsy en Bzrcele- 
ns y alude al prenunciado ayer per 
el señor Gaíarza.

Dice que el Presidente de la Cá
mara no ha sabido interpreta? el 
sentir de ésta, y dice que cantal 
meüve se señalan áiscre^ncias 
entre el Gobierne y el señor Sán
chez de Toca,

E! Presídsnts dice, qus creyó 
más spsrtuns consulcar tedss ios 
sectores áe la Cáasi-ft en vez ds 
hsbla? en nombre d-g ell?.

El ssñer Tríes esssidera acerta- 
tadsslas pasbras de! Rey, pero 
n© las c-ee constitucionales.

Eí mioisfcf© de k  Gebersatióa 
protes a y dice qus:el Rey respeta 
la Genstitudób.

El ssfisr Rséñgsñez' se muestra 
conf rais cenias míinifestaciones 
del sefis? Sánchez ds Toca.

Se aprueba el proyecte fii nd® 
las fuerzas nsvaJej.

S§ levanta la sesión.

M e t i d a s  v e r l a s

R e g re s o  d el R e y
Esta nuñsns, a las diez y vtiits, 

regresó de Barcslenz el Rsy.
En la estación se ha isba la Reina 

defia Mstía Gsisfcinz', la Iafants Isa
bel, el Gsbíern©, las &utoridalés  ̂
cemisicnss, rgpresent .cisnes, dipu
tados y senadores.

Una compañía ás W¿á=-R¿s c§n 
bandera y múdes, rindió hossres.

Al descender del vagón, el Rey 
fué acegido con usa salva de aplau
sos y vítores.

Besó a su madre y a  la infanta 
Isabel y saludé alas personalida
des, emprendiendo su marcha a 
P&l&cie.

Al salir de la estación, el Duque 
deBivosa gritó:

—¡Viva ei Rey valiente!
El soberano, exclamó:
—¿Valiente, por qué? Había que 

poner el cascabel al gato, y ya es
tá puesto. 

Don i

Elssñsr Sanshes Guerrrs dice, 
qus los deberes constitucionales 
ssn taxativos, n© habiendo faltad© 
a giles si Rey,.

Cuanto éste dije, le conocía ye— 
agrega—psr las conversaciones 
que eíammsnfce ggnge con él.

Un Rgy censtitucisaai n© es co
mo lo pintan s’gunos, un Rey que 
csrece fig teda las facuítaüss* Ess 
es sscar las ctsss dg quicio, y se 
hay que tgasr infracciones á U 
Censtltudón.

Den Melqui&áes Alvares xecti- 
fisa*

Elggñs? La Cierva ergs quene 
dgbg discutirse ei acto realizaáe 
psr el Rgy, sin§ el feudo ás su dis
curso.

Pregusta si ks prsductá* slaraa 
es las izquisrd&i eu« el Rey inter
venga sn U vida pública, cusca j 
diariamente ls hice esn e¿ nfsren- 
áum de sus sinistrgs.

Dsbs csnceásrsg mayar ampli
tud á Iss faeultsdts dsl Ssbsmis, 
y es extrañe que ggtimtn Is sss= 
tr&rle iss slessntos de la izquierda,

Lss izquierdas s© defesn gsti'sr 
en si fends de la engstidn. sino para 
reclamar mediéis esas  csnstcuen- 
cia ds la isdisciplissj

Ls que siles hsu debiáe decir, es 
ls qus se hs hech©, U que eUss hs« 

si íBssen psásr y is qac h§ á§̂

it M is

triados, dessrrellándeie eicenss 
tiernas.

Sis aaáiisgisi regias
El Rey tsmbíén se er.Cüstrí.ba 

mry C'Drads de! visje, por I© que 
se retiró a descsn?a*', no conce
diendo audiencias.

leridas fie Afrigi
También ha lleudo esta m¿ña- 

m  a Madrid una expedición de he
ridos de Africa, precedentes de 
los hespit I ís de Má'sga, figurando 
g-ntre ellos sígueos sficia’es.

Recibié ©nica dsmas de la Cruz 
Roja y sanitarios.

Los heridss fcei’on trasladados al 
hespití.! müítar, unos, y al da ía 
Cruz R*jg ©tros.

PíZIIíE M iSDCi OliPiDB HerlCiDI
69 75 
99 01 
86 60 

541 00 
217 00 
308 C0 
328 50 

57 30 
28 41 

2 35 
6 31

ás la a n fta i, ea !$ qee se «vpoaía las
relleulsis 4#! Saato Wtalar.

Miaae 4e éc c®.—Re Ne#*tr« Se8«ra áa 
!ae Angustias, fc’ao v ?? Wagdaloa?.

Rosario.—Ee San Andrés, San lldefon- 
ee, San losé y Sec Mafias, á las ocho y 
medie, de la mañana; en todas las demás 
iglesias y ea la capilla de te Misericordia, 
el toque de oraciones.

Visita de la Corte de María.—Nneatr* 
Selere del Rosario, en Santa Escolástica.

Universal F O S N § i
55* MEJOR RESTAURAN? 

m  ORAN ADA •> 
A6$b®? de aíaaets© y coa!*?, 5 pasa- 

tas ca eJ isc«J y z ¡áasaiclli®.

Sedo? m m  DBfiEli
CATEDRATICO ‘ 

DE LA ESPECIALIDADTír 8 * 6,—Gran Vfa, 88 y 40.

GASA VALDIVIA . r - ó u T f T n  'T  A r D K T D D  A T

Alíense ocupó §u aut® en 
unión de su madre, dídgiésdsae g 
Pzlgci©.

Ei señor Sánchez Guerra cambió 
imuresíeaes con los ministres.

Hablando esn los psi ísdísiiS diji 
el jefe d§i Gebisíno sus gstabá 
muy satisfdch 8 dsl víajs, pues §1 
pueble catalán ha hecho al Rey un 
gran secibimíents, siende miüares 
las personas que quisieres llegar a 
él.

Agregó que las msnifgstscion§§ 
de eariñe sé repetías por todas los 
L b clsses sociales con un eutu§Aas= 
m© superior a teda ponderación.

rías s:
m

Fiiifit f  StñBbez lu n a
E l minis tre  de la G sbgrnsción 

estuvo § s  casa de! stfior Sánchez 
Guerra,

H  - bió con les p grisálstts , a quie- 
nss dijo que eí Presideute acudiría 
c ita  tárele s  las Gámazas, gstasde 
éispaests £ aceptar cuantas 
guatas e intezgo  a c isn ss se le  mcie- 
r s a  resp ecte  ai v ia j * del Rgy,

Na creía que se celebrar^ Gsuse* 
jg  úñ s iis is tfss  antes ds U geiiós 
psr f . ha de ssUvos. pues el Presi
dente ha tstsüs en cgnstante ccmu* 
níetciós son el Ggbígrns,

T eá§§  Iss s g s i i j t r g i  han ids dia= 
rizm ente a G obeinzdón para íafor- 
m zrse á s  las novedades y  si Presi* 
dente ha tiÁnsmitlds p sr s e s m o  
Izs n s tic is i áeB-=rc§lsng.

i i i i t e z  i m n  t u s á i s
I I  stSg? Sánchez Gugjfg, sansa* 

á s  á s  is s  m sleiflas del viaje, se 
trasladó s  su dem icilis, no s§5§a- 
chaság con el R sy .

P Q f \% taiáe acudirá a las Cima* 
ra í.

l i s  b a f i f r C !  i e i  P r f i l ig e
A las á ísz  ds U  mañana ilegó a 

Madrid ug t r e s  espscial conducían- 
de s i R eg isú eü tc ae  L a n s s js s  áel 
P r ísd p s .

HBClbisrsñ % iss futrías asís «b- 
Igeiós aygássts df! súaistis ds 

? m  f m u t *  5 *  igñgssg?

In terior 4 por 100 , ,  ,
«Cédulas 5 por 100 , , .
E xterior 4 por 100, , ,
Banco de España , . ,
Banco Español R ío  P lata  
F erro carriles  N orte , ,
F .  C, M. Z. y  A licante ,
F sa n css ...................... .....  ,
L ib rss  esterlinas . . .
M arcos, . . . . . .
D ellars . = .

l i  pura s  H o r r a
El parte de madrugada
E i Alt® Com isario participa al 

M iesst © de la G uerra:
Sinnoveds.á en les ter/itonos de 

Ceuta y  T e tu ín .
S é  hs, celebrad© soca en Jem is ds 

B sn i A ris , co a  gran esneurr encía 
de indígenas de los aduar ¡s lim í
trofes.

S s  han teñid? noticias de qug el 
R&ísuni, qns se encuentra &n Masa- 
n ec, p 's a  astas días grandes an
gustias, careciendo h a s ti á s  $ slio 

En te r r i ts m  de L arsch g , aterri
zó un avión cerca  de la p e s id ó i  de 
Masat ds Bgni G o rfst, resultm áo 
i: eses l®s a v la é e r e s y  el sparat® 
c s s  a v eris .

D¿ Mg ilia esmumeau que s i je fe  
d e is  csíum ne de Q^ebdassi, que 
ayer, en K *aüú, un grup® de m® 
ré% hostilizó el gervici© ds s¡gu*.da.

U q ssigeat© y  un cab e  del bata
llón de Andalucía, que fe m a b a s  
parte del servid© ds protección, al 
sentir el fu?ge avanzaren, viende 
gsconáidss detrás ds unas piedras 
á  na grups de mo os agresores.

Fu eren detenidos tr  ¿s ds éstos y  
heridos t ir e s  dss.

Las rcceg lm es tras fad íes R e- 
m iegton y varios cartuchos.

T re s  sscu  id /filas a  áreas bsm ba?- 
dearoa nnevsm esta las alturas d© 

Sidí Mega, elzse©  d e js -  
mis de Tsns&mán, ©tros puntos de 
ls  costa, síganos pebladss de Na
dar y  de Bgni Alíset.

A i evolucionar sobre §1 xo;® E l 
J im i i  dgTensam án, le sa v isd e re §  
observaron que ía  gente huía te- 
m isado ai bombardeo aé?e@.

P or nuevas caufidsncias se sabe 
qus disminuyen les contingentes 
ó© guardias enem igas en el K ert, 
especialm ente en Sídi lo r a s ,  S id i 
D iis, Ais de T ié lr  y  Tafevsifc.

Bn Alhucem as se  ha hech© h©y 
fuego de fusil y  gmgtral lado ras ss - 
bre el carnee y fuegs le s te  de es* 
ñón sobre el gana de.

E n  el Pañón, n© ocu rre  naveáade 
Hoy llegaren de Sevilla  tres apa

rates B rgguet, y  a l tem a? tierna 
el aparate núm eie 11, pi stad© 
el tesien te  Jim énez, cayó  a! suela 
á  c o ssíe sen cia  del fuerte vient©, 
rgsultasd® re te s  la hélice, §1 tren  
de aterriza j g y  el pian© infeste? de» 
techo.

L as aviadsres resultársn ileses.

B o l e t í n  S a !% t @ § @

Santos deí dia.—San Primo y San Fe-- 
liciaco, mártires.

lobiiee de las 4@ seras.—i s  la iglesia 
de la Magdalena.

MM ea2íad a ,-Sst ia gaísés&l y líssl 
gssilla, s tes ocho y taarís, Ea !a Mag
dalena, á igual hora.

gasta .tesa  é a i&s Seligutes.—En la 
igisála éa Sas l§as és ©iss. á- les

Compra y vente mercantil
La más importante de Espa

ña en Mantones de Manila.
Fábrica de Mantillas y enca

jes españoles.
Construcción de muebles es

tilos español y árabe.
Mantones de Manila gran

des, desde 50 á J 0.000 pesetas 
uno.
GOMEREZ, 6, y ANIMAS, 1. 

Se hablan todos los Idiomas.

F a ñ a d a s !
CIRUJANO - DENTISTA 

Rsyss Gñtéfiess, Sf, pral„ c e i t »
Eoraa de consalta: ¿e 8 ¿ I§ y de S á b

-: C O N SU LT A  G E N E R A L ’- 
D E  M EDICIN A Y  C IR U G lÁ 

g íbete! é« esfermedsdez de li 
PIEL VENÉREAS Y 

SS© fca»es a  ©Eraos.
& £ ndbz N úñbz 23 , 1,® (A^rras Navas ; 

Teléfono nútsu. 600.

ato les álís fastiros.

P O S T O R  R O M ER A
De la Sociedad Española de Dematolo. 
gía y Sifiliografia y de la Asociación de 
Alócanos internos dei Hospital de San 

Juan de Dios, de Madrid,
E S P E C I A L I S T A  EE9¡ 

ENFERMEDADES DE LA Pffih 
Y VENÉREO-SlFíLlS

d e  O r a r s e
para el tratamiento de heridas, úl
ceras, barrillos, peladas, tifias, pru
ritos, seborreas, eczemas, etc, etc. 

EaSos de luz.
PLAZA NUEVA^|, ENTRESUELO

DE SEIS

ñw& Fábrica d; Mosáícos 
®‘ L a  C a i - t ^ g e i s e r a * 6

ALMERIA
Mosaicos que compiten con los mejores 

de Granada.
Seis dibujos, al mismo precio de la lisa. 
Representante, Antonio Baquero.—Para 

enca-go?, Abonos Meden, Gran Vía, 46.

jD@  o c a s i ó n
Se vende un motor de automóvil 15-20 

HP Hispanc-Suiza. Se puede aplicar en 
cualquier industria.-Razón, Recogidas, 33, 
fábrica de jabones.

p
Especialista de te Facultad 

g n de Medicina de París s
I ENFERMEDADES DEL RIÑON 
§  Y DE LAS VÍAS URINARIAS 
H Consulta, de 2 á 4.=Gr&c Vía, 2. L

Dp . A. © siíjm ppo i

La opinión le un inglés
No existen mejores dulces 

en todo el pueblo español, 
que los pasteles que vende 
la Pastelería EL SOL.
Pneitc Real, Mies M Hotel Metía
¿ ' 03IL8S Di AUTOMÓVIL

Para las próximas fiestas, se alquila un 
lujoso automóvil, en un precio moderado. 
—Para informes, Moral Magdalena, 9.

& s¿s^ w s¡

D e  in t e r é s
• El dia 20 llegará á ésta, solo por ocho 

dias, e! famoso mecánico de autopianoi y 
pianos WACLAN LADA, que une á sus 
grandes conocimientos musicales una 
gran pericia para toda clase de compos
turas, afinación, etc., á precios increíble
mente económicos.

Avisad enseguida á 1a Casa Grifo, Za
catín, 5.

L a  M © a íila n a
®4fé~csBCíeríss *o Ratee! Caélte?. Caca- 

y l ü *  AU®, 38.—®«seifer¿©g testas la? ase-

Coasulta médico-qnírúrgica

linos f e ü S
De i  ¿  6 .-G R A Ü  VIA, 38

fBraSR ra elegantes y  é©¡ m ayor gn sts, la casa de Aa-
s r B A B .  te s is  G arcía , Cañudo, aúm. 2, Granada.
L e s  N O V IO S que vayan á p s s e r  casa  y  las fam ilias qne tengan que 
tran sform ar sus salones, sus gabinetes, sus com edores ó sus alcobas, 
deben pedir presupuestos á  esta  casa, segures de que obtendrán venta- 
a s  cen siáerab les. Especialidad en muebles de junco,

i 'm
i
i
i
i

f i l i a  ls ’ l i l i  i i a  l  L f í l 8 M
'WmwiMám con m  Reeompgumg Isdsatiisleg 

m  ygiiim  Iz p o g i© i© n § i.
Estos GMOGOLAfll son pi@feiido  ̂ poY ©1 público

j$u ©zqiislto gabo? y bm m  olsboiacion* síeséo 
c e ^ p o s e n t é s  d@ Im m&\mm úmm»
Bositos m im hm  ptia

.m  á  to d o s  p a n to s .
Ü  Ü8 

T E L I F O N O  M.9 flC

iR e c u s r d e  V

H t t t i S S J  ;5 t l E M S S I
c ? K e p  Que el reputado y perifiaiino ortopedista de Barcekua, con nombre oficialmente 

í L í g ^G^Ci  D d y c í :  esteré es Granad» y en el hotel Suizo, únicamente e= sábado dia 17
enantes herniados quieran hallar con sus notables aparatos es Instantáneo alivio y una curación pronta 
ratos, que son el bello ideal de todos los

registrado, Sr. Torreat, 
de Junio y recibirá á todos 
ita de L

ser
como un guante, deben 

remedio verdad y ei remedio

sus Hernias. Estos apa= 
cieníes, porque dan salud y vida, y que no molestan ni hacen bulto, amoldándose altoaos ios pai

usarioiodós, absolutamente todos cuantos sufran dicha^doíencias, hombres, mujeres y niños, por 
dio único eficaz de todos los herniados. Miles de enfermos agradecidos ios pregonan, infinidad de

emineneias médicas ios prescriben, come muchos son también los médicos que para sus propias hernias, con gran satisfacción lo* 
usan. Si se cuier* ahorrar salud, tiempo y dinero. no debe nunca nad;e comprar bragueros n í vendajes de clase alguna sin antes 
ver primero ai especialista Sr. Torrent, de nombre registrado.

Acudid siempre á dicho especialista, no dejeis de visitarle y tened muy presente que estará en Granada y en el hotel Suizo úni- 
camenie el sábado día 17 de Junio.

NOTAS Estará también en Almería, el dís 15. es el hotel Sin ó a; en Guidix, el dia 16, en el hotel Comercio; en Leja, el dii IS, 
en ei huís! La Escancia, y en Málaga, el día 19, en el hotel Alhambra, donde asimismo podrán visitarle todas cuantas personas lo 
deseen, desde tes nueve de ía mañana hasta las dos de la tarde solamente. TALLERES Y DESPACHO EN BARCELONA: 
UNION, 13, CASA TORRENT.

P e lig ra  v u e s tra  sa lu cl-G jo  en no s e r  e n g a ñ a d o s .
SE IMPONE LA VERDAD.—ADVERTENCIA: Para evitar perjudiciales equivocaciones, debe saberse siempre que este repute»

parecidos ó iguales al de esta conocida casa y que pueden fácilmente 
cuidado en no equivocarse, cerdorándose y asegu» 
i  Sr. Torrent, de nombre oficialmente registrado, el 
tes pos el espedsltete ir . Torrsst, de soabre qf-Úslco verdadero; debiendo, por tentó, balea? ?,pregunte? siempre es lo 

Tielmste réstetele* m  ^  t i m á  &  les
l

\ \

'*r



Sábado JO
«.YS-ji-X-iS ’íSĴ USfüA •■'■.flRWíS

nacía que presen
ta  m ayores su rti
dos recom endada toda clase de ves tu apara

rios para el ejército

No dejen de visitar ios A LM A C EN ES DE LA P&RBSIMA, Baratillos, 5 
De ía acreditada casa de LUIS SANCHEZ APONTE Y  POMP.*, Ghana*

Isíejflíít y pilífi
La :casa aue vende más ba

rato 'en Granada, Viuda de 
Díaz Serrano, Mesones, 3a

Relojes de todas marcas, 
Alhajas, Relojes de pared, 
Despertadores, Bisutería-y 
Artículos para regalos, todo 
vendido á precios de fábrica.

Taller d,e composturas de 
relojes y platería. Casa de 
confianza. Se compra m i

Una i i  ilti i  lili tu llí.
illtllioiól di FABRICAS f TALLERES;

ElíibiBDifflillíi di INDUSTRIAS ESPECIALES m & sA m m conQ  gtstmaajsagKmo* oes &¡o ae ía  rvssg^.
SegRPoe ém teocnilEes. *= _ Segal0®* ú®

S u bd ir ec to r  bn  Granada y  so  pro v in c ia , D s A ntonio M olina d e  H a eOi 
O f ic in a s , P la za  d i l  C arm en , kúm. 15,

Seguros de V a lo r es, = S e g o ró s  M arítim os, « S e g n r o s  de paquetes pof 
F e rro c a rr il.= S e g n ro  individnaI.*=Segi5ro de Responsabilidad cívü.s=! 
Seguros de A ccidentes deí trabajo , á prim as m uy reducidas y  resp oa- 
diendo de riesgo de hernias sin pago de sobreprim a,
■1 S u b d ir e c t o r  s n  G ran ada  y  P rovin cia , D . A ntonio M o lin a  d e  H a r o , 

O f ic in a s , P la za  d s l  Carmen ,  núm. 15,
LA ESTRELLA tiene hecho el depósito que previene !a ley,

Garantizamos el perfecto feicionamiento, encargándonos de 
las golicitndeg y concesiones del Estado que sean necesarias. 
Contamos con personal técnico especializado para los diíer^n- 
5 - 3 - s = ; = : tes casos. Rapidez y economía 3 - : - s a ° = «

PROYECTOS Y PRESUPUESTOS G1ÁTX1 
gggrtfcfo §smiámáot8§ ($ U m ská^ é B sg m m ' i® Mmérnee

g & g m fa ée ím  -

P e  A f F í m & m m  j r  © / - I i p i l l M l .  m m  04
E slíes é e  laífceg , lg.-S&D S19«.Ti d é f. i .  i f c i l .

Mep?325nt2ut3 en Gransds y §m provincia, D. AJfTONXNO GIL, PUJIDO
Sindícate Agifeols!—Goleta,

la industrial.
O a m b rfe  V A ü BKHÍÍM

Reparación de mauoínarí» 
sgríeeia,~lnstalaei6a ás pe 
scs zhislmas.

Pérez y Tray^—EaEpgtl*

Comparado con tus ojos, 
quíés saber lo que es el sol?
Pues no es más que una luciérnaga,
es un candil, un faro?,
que brillara es  noche oscura.
Me sonrío de la nieve, 
que tié tu piel más blancura 
asede que usas Peca-Cura.
jabón, 1*50; Crema, 2*50; Polvos, 2*50. 

ásua cutónea, 5W . Agua de Colonia, 
g-&u, 5,10 y 16 pesetas, según irasco: L o  
eiosasjpara el pelo, 4*50, 6‘5G y 20 pese-

Si VENDE
L o r e á y  © i * t t «
Ssspsiigsfats m  Cal. Saliste ág Am oaiase. Nltoate i a

Sasa. Sulfato á« Potasa. CI®?sr®

un landeau en buen estado. 
Razón, estanco Carrera de 
Darro, 13. u

TÁLLER DE MECANICA 
9 Sas Jerónimo 6.—Se ía*

esa reparaciones en todos ls« 
sistemas de máamnti de co* 
ser, de hacer * medias, d« 
guantes y de badanas,es mi* 
quines de atóbir, gmséfo- 
sos, bicicletas, caiaa de fa 
dos. Se compone ísds clisf 
és relojes ¿ creída sia eos* 
s e te d í. Esta csA pn stisi 
snistei trabajos se Is ctf* 
Ht*. S s j  píesag de recaaS* 
p m  Jss a ls s a t—Sai &  
nías, i, granada.

P®taa=

férMiIai iipiftEtataiü y gsintiias.

A s á l t e te  d®  S e s e a s  p a m  a d a p t a r  e l  a b ® a « s

á s á ü é H K i s ,  S a n  A a u s m ,  $ . - @ m a k a s a

k\mm di Abonos miQirilii f  « Q A c s p m
M homtim&g ff ib# H Ü J P Í I U

fiSasellua e e rrle n t®  y  o® a v 1®ohhi 
A e e l t s s  m ínem eles,

DEPOSITO: FRENTE A SAN LAZARO.sírELÉFONO 636 Q

F r i f ic i i c o  A f l ia  V i l l is d a r a s  -
Oñcinasj calle de la Albóndiga núnL 11* 2 2  Teléfono núm. 166

ULTIMAS CREACIONES 
Producios serie IDEAL, &

ACACIA, Mimosa GINESTA, Rosa de 
fefieó, ADMIRABLE Matinal, CHIPRE, 
Rodo, Flor, ROSA, VérüfO, CLAVEL, 
Maguei, Violeta, jazmín.

jlbós, ^  Polvos, 4; Lodos, 430, 6^0 
y 20 pesetas, según fiasco; Esencia para el 
pañuelo, 18 pesetas fraseo, eos estuche.

i s i i t r  M E M ir -t im  a i ü i o a a L m bo n  f  O e m p a i l B
Pábriea® ie  ©as y Ik e M e lia i

ISfrell abS ; í ^ t
, *  « “ > «* i a  • S X JS S S S m  K e í■- TBNTA »» mBK T &AJ*

^ bT w i o p m s 6 «««te 4éÓkUss es ideíMie,
, m  MFOPdWfig, BN IA § QF¡glNAS, CM M  fig  ANTON, ORAKíPA

— ^  —i-- . ==p /̂=̂¿
O ssr ''=ü“. ít»̂  ~f——' - ~~‘v ~c--̂  &

ASÍA VEsETAL 0£ AñRQYS, premiada su y^ias exposicicnss ciendf saa 
s a  EtsáslL le oro y píate. La mejor is  tsd&s iae Genocidas hsats el ¿ís 

r^ tab l^ r pro¿résivámente £  los esbeiies Mensos suprimítiyc cois?, 
k  piel m k  f&pa. Se inefea¿7a} tóaiee y refrescante oa ¡sissg 

b  w  099 pueda v j¡m e c&* h  eomo fsgse le m is ^

S $ B  ?  * i » ! ^ « 4 a A B k * « w í * K  t t t h m i s m t

Casi nueva y con todos tus accesorios 
ffiüy completos.

También ee hace almoneda de varios 
muebles y objetos antiguos y modernos, 
f  zllejucíg d el Señor, IS {C a té*

£ ü s  is cosida
. XCONÓKICAS 3
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